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I ¡ T O D O S ! I 

los t r a b a j a d o r e s a g r í c o l a s y p e c u a r l w deben comparecer ante U s 
J u n t a s de su M u n i c i p i o , p a r a m e d i a n t e l a l a s c r i p c l ó n , a l c a n z a r loa 
bene f i c io s d e l S u b s i d i o F a m i l i a r , 

i ¡ T O D O S ! ! 
los t r a b a j a d o r e s a g r í c o l a s y p e c u a r i o s de E s p a ñ a , deben de estar 
i n s c r i t o s e n e l Censo que p a r a e l S u b s i d i o F a m i l i a r en la A g r i ­
c u l t u r a , f o r m a n las J u n t a s M u n i c i p a l e s del m i s m o 

Avenida de Rub ín v 10. Tf .o Dirección y R e d i c c l ó a 1177. AJn>lnlslr»clfln i U - ¿ 

El gobe rnado r civil inter ino pare­
ce dec id ido a poner un poco de or-
'den en el p rob lema del abasteci­
miento d e La C o r u ñ a y su provincia. . 

' H a dic tado ó r d e n e s severas e i m ­
puesto sanciones que son una adver-
fenqia, seria a los acostumbrados g 
vu lnera r las disposiciones of ic ió les 
d e d i c á n d o s e al con t rabando . A l con­
t rabando; ' , sí. Porque es necesario 
que nos vayamos acostumbrando a 
l l amar a las cosas por sus nombres. 
Contrabandistas son los que rea l i ­
zan un comercio i legal con á n i m o da 
lucro que se ap rox ima m á s al r o b o 
que a la ganancia honrada . Y, dde-
m á s de contrabandistas, o t ra cosa 
Tieor: t ra idores al r é g i m e n , t ra idores 
a (a nueva E s p a ñ a , t ro idores a la 
sangre de los c a í d o s , que d ie ron sus 
v idas para que se estableciese un 
r é g i m e n m á s - j u s t o , m á s cristiano y 
m á s honrado . 

Los q u é se dedican d la o c u i t a c i ó n 
• d e ~ g é n e r o s pa ra vender los a precios 
superiores a los marcados por la ley 
son enemigos m á s pejiprosos para 
e l t r iunfo de la nueva' E s p a ñ a que 
los que daban la cara al o t ro l ado 
;de las trincheras. Hay que t ra tar los 
sin p iedad , a p l i c á n d o l e s el m á x i m o 
r igo r de la justicia. Con las pr ivacio­
nes de un pueblo no sé t raf ica. Cuan­
d o una n a c i ó n se pone en marcha 

' d e s p u é s de una guerra que ha cos­
t a d o muchos sacrificios, Kay que ser 
implacables con los que popen dif i ­
cultades a 'lo r e o r g a n i z a c i ó n del 
p a í s , con los q u é pretenden aprove­
charse de esa s i t u a c i ó n pa ra e n r i ­
quecerse, aunque este enr iqueci­
miento cause la desdicha de muchos 
seres. Quienes esto hacen sirven a 
los m á s encarnizados enemigos ds. 
E s p a ñ a . Quis ieran sembrar el des­
contento, fomentar el disgusto, crear 
un clima propicio a l escepticismo. _Y 
esto no. H a y que cor ta r lo de raiz . 
, Con los traficantes inmorales no 

valen los buenos modos, ni la f l o -
¡ e z a de Ins autor idades. H a y que ser 
duros, inflexibles haciendo entrar en 
r a z ó n a los descarriados, 
i Deseamos al gobe rnado r c iv i l I n ­
te r ino un éx i t o ro tundo en sus pro­
pósitos y l e animamos a perseverar, 
cueste lo que cueste, para frustrar 
Jos manejos de los enemigos de la 
Patria. 
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{ Q hijo M n eo el 
losliíulo I m 

fle tela", M MM 
Ha sido confiada a España 
la educación e instrucción 

de este príncipe 
M A D R I D , 17.—Su A l t e z a M u l e y E l 

M e h e d i , p r i m o g é n i t o de S. A . I . e l 
J a l i f a , h a s ido n r e s e n t a d o a l m i n i s 
h o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l , c o n 

_ q u i e n c e l e b r ó u n a c o r d i a l e n t r e v i s -
t a v E n e i l a se p u s a de r e l i e v e l a a l ­
t a m i s i ó n c u l t u r a l d e E s p a ñ a a ' l a 
aue h a s ido c t í h f l a d a l a e d ü c á c i ó n 
de es te P r i n c i p e m u s u l m á n . 

E l m i n i s t r o d i j o que i n g r e s a r í a 

a s f r a n c e s a s , o b l i g a d a 

a r e p l e g a r s e h a s t a l a f r o n t e r a 

Tuvieron p e 
ociijpai 

evacuar el territorio 
lo trente a la linea Si 

nne 

B E R L I N . ' 1 7 . — E l A l t o M a n d o a l e ­
m á n h a d a d o e l s i g u i e n t e p a r t e de 
g u e r r a : 

" D u r a n t e l a j o r n a d a d e l l á d e 
o c t u b r e , l a s t r o p a s f r ancesas h a n 
e v a c u a d o l a m a y o r p a r t e d e l t e r r i ­
t o r i o a l e m á n q u e h a b í a n o c u p a d o 
a n t e l a l í n e a d e n u e s t r a s f o r t i f i c a - , 
c iones . L a s t r o p a s f r ancesas se h a n 
r e p l e g a d o h a s t a l a f r o n t e r a y , e n 
a l g u n o s casos, m á s a l l á d e l a f r o n ­
t e r a . 

L a s fue rzas n a v a l e s b r i t á n i c a s 
h a n s ido a t a c a d a s a y e r n u e v a m e n ­
t e c o n é x i t o . D o s buques d e g u e r r a 
ing leses q u e se h a l l a b a n e n F i r t h 
S o r t h . f u e r o n a l canzados c o n b o m ­
bas de g r a n p o t e n c i a . Es te é x i t o h a 
s ido o b t e n i d o a pesa r d e l i n t e n s o 
f u e g o d e los c a ñ o n e s a n t i a é r e o s y 
de l a a c t i v i d a d d e los av iones de 
caza e n e m i g o s . 

N u e s t r a s defensas a n t i a é r e a s h a n 
a b a t i d o a y e r c i n c o av iones e n e m l -
•gos. dos de los cua les e r a n i n g l e ­
ses. 

í ) l c o m a n d a n t e d e l s u b m a r i n o 
a l e m á n q u e t o r p e d e ó l o s g r andes 
aco razados " R o y a l O a k " y " R e p u l ­
se" a f i r m ó que l a a c c i ó n h a t e n i d o 
l u e a r e n l a b a h í a de S c a p a F l o w . 

D u r a n t e l a ú l t i m a semana , h a 
p r o s e g u i d o c o n é x i t o l a c a m p a ñ a 
e n e l m a r . S e g ú n i n f o r m a c i o n e s de 
o r i g e n i n g l é s , h a n s i d o h u n d i d o s 
e n e l A t l á n t i c o siete, buques , c o n 
u n t o t a l d e 54,39'8 t o n e l a d a s , e n t r e 
e l los se e n c u e n t r a e l m a y o r b u q u e 
c i s t e r n a f r a n c é s " E m i l e M i n - g u e t " . 

P A R T E F R A N C E S D E L A 
M A Ñ A N A 

a r t i l l e r í a . Es te a t a q u e se r e a l i z ó en 
l a r e g i ó n a l Es te d e l Saa r , sobre ^un 
f r e n t e d e 30 k i l ó m e t r o s a p r o x i m a ­
d a m e n t e . N u e s t r o s e l en fen tos l i g e ­
ro s de d e f e n s a se r e p l e g a r o n c o m ­
b a t i e n d o e n c u m p l i m i e n t o de s u m i ­
s i ó n y d e t u v i e r o n a l e n e m i g o e n l a 
l í n e a p r e v i s t a . 

E n p r e v i s i ó n d e e s t a o f e n s i v a de 
los a l e m a n e s , h a c e m á s de 15 d í a s 
aue e l m a n d o f r a n c é s d e c i d i ó t r a s ­
l a d a r a o t r a s pos i c iones las d i v i ­
s iones f rancesas que t o m a r o n p a r ­
te e n l a o f ens iva c o n t r a e l t e r r i t o ­
r i o a l e p i á n y d e s p u é s de h a b e r a l ­
c a n z a d o a m p l i a m e n t e los o b j e t i v o s 
p r e v i s t o s c o n l a t o t a l i d a d de este 
m o v i m i e n t o que t e r m i n ó e l 3 de 
o c t u b r e . Desde e n t o n c e s n o h a b í a n 
l u e d a d o e n c o n t a c t o c o n e l e n e m i ­
go m á s que e l e m e n t o s l i g e r o s de 
v i g i l a n c i a y a l g u n a s u n i d a d e s de 
a p o y o " . 

P A R T E F R A N C E S D E L A N O C H E 

P A R I S . 17 .—El p a r t e d e guerra , 
f a c i l i t a d o e s t a m a ñ a n a , d i ce l o s i ­
g u i e n t e : 

" A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e de 
ayer , los a l e m a n e s d e s e n c a d e n a r o n 
u n s e g u n d o a t a q u e , a p o y a d o , c o m o 
e l p r i m e r o , c o n f u e r t e s acc iones de 

M u l e y E l M e h e d i e n e l I n s t i t u t o 
" R a m i r o d e M a e z t u " . d o n d e s e ' l e 
h a b i l i t a r á a l o j a m i e n t o . 

S u A l t e z a a g r a d e c i ó c o n b reves 
ma labras l a d i s t i n c i ó n d e q u e se l e 
h a c í a ob j e to , en. n o m b r e de s u p a ­
d r e y e n e l suyo . 

r 
Por Enrique Marinas, 

Si las cosas de Europa siguen por 
la misma pendiente- a la sima bé l i ­
ca , no t a r d a r á n muchos d í a s las es­
cuadras . a é r e a s en desardol lar una 
ac t iv idad cien veces superior a la 
acfual para regar de explosivos y 
muy seguramente de gases los t e r r i ­
to r ios enemigos. La f rontera í r a n c o -
a lemana y el mar del N o r t e , s e r á n 
caminos de los aviones en sus terr i ­
bles visitas, a l á s naciones en lucha. 

ga t i empo de despegar. La presen­
cia de los apara tos enemigos, es 
acusada solamente, muy pocos k i ló­
metros antes de l legar a la l ínea d i ­
v i sor ia que es traspuesta en breves 
minutos sin otros o b s t á c u l o s que las 
barreras de fuego de las piezas an­
t i a é r e a s . A medida que los aviones 
se adentran en su incur s ión aumen­
tan las .dificultades a vencer puesto 
que son perfectamente seguidos des-

E a d i o de a c c i « n n o r m a l de las m t 6 r T e n , c ¡ o n e s a é r e a s de ' los p a í s e s e n 
l u c h a y zonas e n que n o puede e v i t a r s e e l a t a q u e a p e í a r de l a a l a r m a 

Toda una compl icada red de de­
fensa a n t i a é r e a , e s t á tendida a lo 
la rgo de las fronteras y en to rno de 
las grandes capifales para aniino' 'ar 
ya que no evitar la d e s t r u c c i ó n que 
puede l legar por el aire de un mo­
mento a otro.. Ampl ias zonas se en-
cOentran imposibi l i tadas de evitar el 
ataque a é r e o , a pesar de que la se­

ñal de afarma haya sonado. Son los 
terr i tor ios fronter izos, que dada la 
f a n t á s t i c a ve loc idad de los moder-
,nos aviones pueden ser bat idos an-
les de que la "caza" protectora ien-

de el momento mismo en que cruzan 
la frontera y por ende f á c i l m e n t e 
loca l izados ,por e! a v i ó n de defensa 
y dan t iempo a é s t e para el despe-
QUG y toma de la necesaria a l tura . 

Las zonas donde el a taque a é r e o 
es inevitable, pueden contemplarse 
en g rá f i co ad junto : en Inglaterra 
abarca casi todo el l i to ra l or iental y 
la mayor parte de la isla con sus re­
giones vitales. En Aleman ia y Fran­
cia una e x t e n s i ó n para le la a la f ron-

{Continúa eti ssgunda vlana). 

P A R I S . 17.—Parte o f i c i a l de gue ­
r r a de es ta n o c h e : 

'Acc iones loca les e n e l c o n j u n t o 
d e l f r e n t e e n e l que n o h a h a b i d o 
m o d i f i c a c i o n e s desde es ta m a ñ a n a a 
pe sa r d e los v i v o s e n c u e n t r o s d e l a 
i n f a n t e r í a e n d e t e r m i n a d o s p u n t o s . 

U n b u q u e m e r c a n t e a l e m á n h a 
s i d o c a p t u r a d o p o r n u e s t r a s p a t r u ­
l l a s e n e l A t l á n t i c o " . 

P R E P A R A T I V O S D E U N A 
G R O A N O F E N S I V A 

P A R I S . 17.—Los p e r i ó d i c o s d i c e n 
e n g r a n d e s t i t u l a r e s aue A l e m a n i a 
h a d e s e n c a d e n a d o su p r i m e r a t a q u e 
v i o l e n t o e n e l Oes te , v a n u n c i a n 
q u e . a pesa r de l a v i o l e n c i a d e las 
ope rac iones l l e v a d a s a y e r a cabo , 
é s t a s n o s o n m á s que p r e p a r a t o r i a s 

de u n a o f e n s i v a de g r a n e n v e r g a ­
d u r a . 

N I N G U N A S O R P R E S A . D I C E N 
E N L O N D R E S 

LONDRES" . 17 .—"The T i m e s " es­
c r i b e que n o h a causado n i n g u n a 
sorpresa e l a t a q u e a l e m á n e n e l 
f r e n t e Oeste . A ñ a d e que A l e m a n i a 
c o n s i g u i ó é x i t o e n P o l o n i a ¡por l a 
r a p i d e z de su a t a q u e y l o i m p r e ­
v i s t o d e l m i s m o , p e r o e n e l Oes t e 
es d i s t i n t o , p u e s t o que las f u e r z a s 
a l i a d a s e s t á n m u v b i e n p r e p a r a d a s . 
P o r e l l o , es l ó g i c o que A l e m a n i a 
v a c i l e an t e s de c o m e n z a r l o q u e 
m u y b i e n p u d i e r a ser p a r a e l l a u n 
n u e v o V e r d ú a . 

" N e w s C h r a n i c l e " esc r ibe , que e l 
s i s t e m a d e f e n s i v o de los f ranceses 
concede m u y mocas p r o b a b i l i d a d e s 
a l é x i t o de las d iv i s i ones m o t o r i z a ­
d a s v d e a s a l t o a l e m a n a s , y a ñ a d e 
que e l a l t o m a p d o f r a n c é s t i e n e r a ­
z ó n p a r a e spe ra r y c o n f i a r . — ( E F E ) . 

A L A R M A E N V A R I A S C I U ­
D A D E S I N G L E S A S 

L O N D R E S ' 17.—Poco d e s p u é s de 
l a s once de l a m a ñ a n a h a s o n a d o 
l a s e ñ a l de a l a r m a e n H u l l y 
o t r a s c i u d a d e s ing lesas . 

A L A R M A S A E R E A S E N I N -
G L A T E R R A 

L O N D R E S 17 .—El minis fero d e l 
A i r e a n u n c i a q u e e n e l d í a d e 
h o y h a ha lb ldo n u m e t o s a s a l a r ­
m a s a é r e a s e n d i s t i n t a s l o c a l i d a ­
des d e l a cóafe ; o r i e n t e í f - d urnR- ts 
l a m a ñ a n a y p r i m e r a s h o r a s d e l a 
t a r d e . C u a n d o se p o s e a n i n f o r m a ­
c iones m á s c o m p l e t a s , a ñ a d e l a 
n o t a , s© p u b l i c a r á u n n u e v o c o ­
m u n i c a d o . 

is posiciones 
erizadas 
y campos e mi o as 

P A R I S 17 .—La A g e n c i a Hava-s 
d i c e en sus c o m e n t a r i o s m i l i t a r e s 
q u e l a s t r o p a s f r ancesas c o n t i n ú a n 
c o m b a j t í e n d o e n t e r r i t o r i o a l e m á n . 

L a s o p e r a c i o n e s i n i c i a d a s a y e r 
p o r A l e m a n i a n o c o n s t i t u y e n m á s 
q u e u n a fase de l a l u c h a , y a que 
se t r a t a s ó l o de a t aques de i n f a n ­
t e r í a a p o y a d a f u e r t e m e n t e p o r l a 
a i t i l l e r í a , e n los que h a n p a r t i c i ­
p a d o u n a s o c h o o n u e v e d i v i s i o ­
nes , s i n n i n g u n a u n i d a d b l i n d a d a 
y s i n que h a y a n c o n s e g u i d o l l e g a r 
a l a s p r i m e r a s l í n e a s d e r e s i s t e n ­
c i a f rancesas , s i t u a d a d a s d e l a n t e 
de l a l í n e a M a g i n o t . U n i c a m e n t e 
h a n c o n s e g u i d o l o s a l e m a n e s a l ­
c a n z a r l a l í n e a de p e q u e ñ o s p u e s ­
t o s d é v i g i l a n c i a . L a o f e n s i v a g e r ­
m a n a q u e d ó p a r a l i z a d a a n t e l a 
p r i m e r a p o s i c i ó n d e r e s i s t e n c i a 
f r a n e s a . 

E n o t r a i n f o r m a c i ó n de l a r e í e -
r i d a agenc ia , se dice que desde h a ­
ce 18 d í á s e l a l t o m a n d o f r a n c é s 
h a b í a t o m a d o m e d i d a s p a r a f r e n a r 
l a o f e n s i v a a l e m a n a . A ñ a d e que e l 
9 de - sep t i embre e l a l t o m a n d o f r a n ­
c é s h a b í a sacado l a c o n c l u s i ó n de 
que . la d e r r o t a de l e j é r c i t o p o l a c o 
e ra i n e v i t a b l e . , p o r l o c u a l las t r o ­
pas f rancesas e n t r a r o n e n A l e m a ­
n i a p a r a a y u d a r a P o l o n i a y t o m a r 

n o t c o n v i s t a s a ope rac iones pos t e ­
r i o r e s ; a este e fec to , e s t a b l e c i e r o n 
u n a l í n e a de v i g i l a n c i a f o r m a d a c o n 
p e q u e ñ a s g u a r n i c i o n e s , d e t r á s de 
las cua les e s t a b a n las l í n e a s d e r e ­
s i s t e n c i a s ó l i d a m e n t e d ispues tas e n 
c o n d i c i o n e s t á c t i c a s f a v o r a b l e s . A s i 
se e x p l i c a aue l a a l d e a de S k h u s s -
b e r g . - a t a c a d a a y e r e n . e l sec to r d e l 
M o s e l a . n o es tuviese o c u p a d a m á s 
que p o r fuerzas m u y r e d u c i d a s . 

E l a t aque e f e c t u a d o sobre u n 
ex tenso f r e n t e de 30 k i l ó m e t r o s e n 
m a d i o de l a o b s c u r i d a d c r e c i e n t e 
d e l c r e p ú s c u l o , h a s ido t a m b i é n 
f r e n a d o . Los a l e m a n e s c o n s i g u i e r o n 
f r a n q u e a r l a l í n e a de v i g i l a n c i a , 
p e r o se e s t r e l l a r o n c o n t r a l a r e -
s i s t e n j i a de l a l í n e a de de fensa . 

T o d a s é s t a s ope rac iones h a n t e ­
n i d o l u g a r , s e g ú n l a A g e n c i a H a -
vas, e n t e r r i t o r i o a l e m á n , e n l a z o n a 
o c u p a d a a n t e r i o r m e n t e .por l a s t r o ­
pas f rancesas y a u n a d i s t a n c i a 
de 20 k i l ó m e t r o s de l a l i n e a M a ­
g i n o t . 

E n p r e v i s i ó n de f u t u r o s a t aques , 
las pos ic iones f rancesas h a n s ido 
m a t e r i a l m e n t e er izadas de a r m a s 
a n t i c a r r o s y c ampos de m i n a s . 

E n los m e d i o s m i l i t a r e s f ranceses 
o p i n a n que estas operac iones c a ­
r e c e n de i m p o r t a n c i a p a r a e l des 

P 
R E S E R V I S T A S N A V A L E S E M B A R C A N D O E N C H A T H A M 

( S e r v i c i o espec ia l E L I D E A L G A L L E G O ) . 

lo Ilota inglesa, b o i n M e s d a 

Fueron alcanzadas varias unidades, 
entre ellas un gran crucero 

a m k m 
B E R L I N 1 7 — E l A l t o M a n d o 

a l e m á n f a c i l i t ó e s t a t a r d e u n n u e ­
v o p a r t e de g u e r r a q u e , d i c e : 

" F u e r z a s a é r e a s a l e m a n a s a t a ­
c a r o n c o n é x i t o , h o y d í a 17 d e o c ­
t u b r e , p a r t e de l a flota i n g l e s a e n 
i a b a h í a d e S c a p a Flo-w. A m á s de 
o t r a s u n i d a d e s d e l a flota b r i t á n i ­
ca , f u é t o c a d o u n g r a n c r u c e r o i n ­
g l é s . 

E n e l c o m b a t e a é r e o que se des-
a r r o l l ó a c o n t i n u a c i ó n f u é d e r r i ­
b a d o u n a v i ó n e n e m i g o . 

A pesa r d e l f u e g o i n t e n s í s ' i m o 
d e l a s ' b a t e r í a s a n t i a é r e a s i n g l e 
sas, v o l v i e r o n , c o n e x c e p c i ó n de 
u n o , t odos l o s a v i o n e s a l e m a n e s 
sus bases." 

L A S V I C T I M A S E N F I R T H D E 
F O R T H • 

\ de los a v i o n e s l o g r ó h a c e r b l a n c o 
e n u n c r u c e r o , d e l c u a l i n m e d i a t a ­
m e n t e s a l i ó u n a densa h u m a r e d a . 
Es te n a v i o h a r e s u l t a d o ser e l 
" S o u t h a m p t o n " . D e s p u é s d e l a t a ­
que, los a p a r a t o s v o l a r o n a ecasa 
a l t u r a sobre l a cas ta , h a s t a e l 
p u n t o de que f u e r o n v i s to s p e r ­
f e c t a m e n t e p o r a l g u n o s g r u p o s 
d e c a m p e s i n o s . 

L a d e f e n s a a n t i a é r e a a b r i ó v i o ­
l e n t í s i m o fuego c o n t r a los a v i o ­
n e s : dos de é s t o s f u e r o n d e r r i b a ­
dos. 

A T A Q U E A E R E O A L A S I S ­
L A S H O R C A D A S 

L O N D R E S 17 .—El A l m i r a n t a z g o 
a n u n c i ó es ta m a ñ a n a que dos o f i ­
c i a l e s y t r e c e m a r i n e r o s h a n r e ­
s u l t a d o m u e r t o s e n e l a t a q u e a é r e o 
a l e m á n . O t r o s doce h o m b r e s se 
h a l l a n g r a v e m e n t e h e r i d o s . 

F O T O G R A F I A S M U Y C L A -
' A S D E L O S B L A N C O S A L ­

C A N Z A D O S 

B E R L I N 17.—Los p e r i ó d i c o s co­
m e n t a n e x t e n s a m e n t e e l a t aque 
r e a l i z a d o p o r av iones a l e m a n e s a 
l a c o s t a de Escoc ia . Los a p a r a t o s 
u t i l i z a d o s p a r a esta a c c i ó n h a n s i ­
d o b o m b a r d e r o s d e g r a n r a p i d e z , 
l o que les p e r m i t i ó p re sen ta r se de 
i m p r o v i s o y n o ser mo le s t ados e n 
los p r i m e r o s m o m e n t o s p o r e l fue 
go d e l a s , b a t e r í a s a n t i a é r e a s . A ñ a 
d e n los p e r i ó d i c o s que se h a n o b ­
t e n i d o f o t o g r a f í a s m u y c l a r a s de 
l a s exp los iones de l a s b o m b a s so­
b r e los buques b r i t á n i c o s . L o s c a ­
zas ingleses n o e n t r a r o n e n a c c i ó n 
m á s que c u a n d o los av iones ger­
m a n o s v o l a b a n a m u y p o c a a l t u r a 
sobre E d i m b u r g o . . 

D E T A L L E S D E L A T A Q U E 
A E R E O A L A C O S T A E S ­

C O C E S A 

L O N D R E S 1 7 — E l A l m i r a n t a z g o 
c o m u n i c a p o r m e d i o de l M i n i s t e ­
r i o d e I n f o r m a c i ó n , l o s i g u i e n t e : 

" U n s e g u n d o r a i d a é r e o h a s ido 
e f e c t u a d o h o y a las i s las H o r c a -
das, e n t r e las doce y dos y m e d i a 
de1 l a t a r d e , p o r dos f o r m a c i o n e s 
enemigas , de seis y c u a t r o a p a r a ­
tos c a d a u n a . E l b o m b a r d e o n o h a 
c a u s a d o d a ñ o s - n i h a h a b i d o v i c ­
t i m a s . 

Se s e ñ a l a que h a s ido a b a t i d o 
u n a v i ó n a l e m á n . " 

U N V A P O R C O R R E O I N G L E S 
B O M B A R D E A D O . D E S D E E L 

A I R E 
L O N D R E S 17.—El buque c o r r e o 

" S t o l a " h a s ido a t a c a d o esta m a ­
ñ a n a p o r los av iones a l e m a n e a 
c u a n d o a q u é l se e n c o n t r a b a a p o ­
cas m i l l a s d e l a cos ta i ng l e sa . 
L a s b o m b a s c a y e r o n e n t o r n o d e l 
buque , p e r o s i n que l a m e t r a l l a 
l l e g a r a a t o c a r l o . 

U n o de los a v i o n e s f u é a b a t i d o p o r 
l a a r t i l l e r í a a n t i a é r e a e m p l a z a d a 
e n l a costa . 

A V I O N B R I T A N I C O A T I E R R A 
A M S T E R D A M , 17 .—Un a v i ó n de 

caza a l e m á n o b l i g ó a u n a p a r a t o 
b r i t á n i c o a a t e r r i z a r e n e l no roes ­
te de A l m a n t a , d u r a n t e l a p a í a d a 
m a d r u g a d a . 

E l a p a r a t o c a y ó sobre u n a g r a n ­
j a y se i n c e n d i ó . Los t res o c u p a n ­
tes, u n o de los cuales e s t á h e r i d o 
p o r las ba las de la a m e t r a l l a d o r a 
de l caza a l e m á n , p u d i e r o n s a l v a r ­
se . 

m u a puoríi ai 

posiciones, f u e r a d e l a l í n e a M a g l - a r r o l l o u l t e r i o r de la g u e r r a . — ( E F E ) 

ha regresado 
a Burgos 

En Vergara se le tributó 
un grandioso 
r e c i b i m i e n t o 

S A N S E B A S T I A N 1 7 . — D u r a n t e l a 
m a ñ a n a , e l G e n e r a l i s i m o p e r m a n e ­
c i ó en s u r e s i d e n c i a de A y e t e , t r a ­
b a j a n d o . 

A l as t r es y m e d i a de l a t a r d e sa­

l ió S. E . c o n esposa e h i j a , p a r a r e ­
gresar a B u r g o s . F u é desped ido p o r 
el a l ca lde , o t r a s a u t o r i d a d e s y j e -
r a r q u Í E G d e l M o v i m i e n t o . 

A las c inco m e n o s c u a r t o l l e g ó a 
V e r g a r a e l C a u d i l l o . S u paso p o r los 
pueblos f u é s e ñ a l a d o c o n m u e s t r a s 
de e n t u s i a s m o ; V e r g a r a t r i b u t ó a l 
Jefe de l Es tado u n g r a n d i o s o r e c i ­
b i m i e n t o . Las b a n d z s de m ú s i c a , 
co rne t a s y t a m b o r e s de las O. J . y 
c h l s t u l a r i s , i n t e r p r e t a r o n e l H i m n o 
N a c i o n a l . E n l a C a í a C o n s i s t o r i a l 
el a l ca lde s e ñ o r R u í z de l a P r a d a 
d ^ j l e c t u r a £•! a cue rdo de l a C o r p o ­
r a c i ó n p o r e l que se n o m b r a a S. E . 
H i j o a - iop t ivo y A l c a l d e h o n o r a r i o 
de l a c i u d a d , h a c i é n d o l e e n t r e g a de 
u n " p e r g a m i n o . L a esposa d e l C a u ­
d i l l o y su h i j a f u e r o n obsequiadas 
con r a m o s de flores. 

E l G e n e r a l í s i m o , su esposa y su 
h i j a firmaron e n e l á l b u m de l a 

B E R L I N 17 .—En r e l a c i ó n c o n e: 
a t aque de los av iones a l e m a n e s a 
los buques de g u e r r a ingleses , e u 
l a s cos tas de Escoc ia , se c o n o c e n 
los s i g u i e n t e s d e t a l l e s : 

L a e s c u a d r i l l a a l e m a n a s a l i ó a 
p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a , c o n 
m a l t i e m p o . L o s a p a r a t o s g a n a r o n 
r á p i d a m e n t e l a cos ta escocesa, 
d o n d e los a p a r a t o s de r e c o n o c i ­
m i e n t o s e ñ a l a r o n l a s fue rzas n a ­
va les b r i t á n i c a s e n l a b a h í a de 
F i r t h de For t -h . L o s av iones d e j a ­
r o n caer sus b o m b a s sobre v a r i o s 
c ruce ros . E n este p r i m e r a t a q u e 
n o f u e r o n apenas m o l e s t a d o s p o r 
el fuego de los a n t i a é r e o s . U n o 

c i u d a d , y an tes de r e a n u d a r su v i a j e 
e s t u v i e r o n en l a ig les ia p a r r o q u i a l 
dcivce se v e n e r a e l S a n t o C r i s t o de 
V e r g a r a , a n t e e l que o r a r o n . 

A las c i n c o y c u a r t o s a l i ó p o r l a 
c a r r e t e r a de Z u m á r r a g a . s iendo 
desnedido c o n g r a n e n t u s i a s m o . 
H a s t a el l í m i t e de l a p r o v i n c i a f u é 
a c o m o a ñ a d o p o r las a u t o r i d a d e s , y 
desde e l A l t o de E c h c g á r a t e s i g u i ó 
su v i a j e s B u r g o s e n u n i ó n de su 
esposa e h i j a y de l j e f e fe su C a ^ 
i r i l i t a r . 

B E R L I N , 17.—La D N B c o m u n i c a lo s i g u i e n t e : 
" D e s p u é s d e l f e l i z regreso d e l s u b m a r i n o que t o r p e d e ó los a c o r a ­

zados ing leses " R o y a l O a k " y ' -Repulse", puede darse el s i g u i e n t e r e -
Í£(to o f i c i a l de los hechos : E l t e n i e n t e de n a v i o P r í e n , p e n e t r ó con e l 
s u b m a r i n o e n e l g o l f o de Scapa F l o w y l a n z ó sus to rpedos c o n t r a l o í 
buques b r i t á n i c o s a l l í a n c l a d o s . E l_ s u b m a r i n o c o n s i g u i ó escapar de los 
a taques de l a a v i a c i ó n , y esta m a ñ a n a , a las n u e v e ,el s u m e r g i b l e 
e n t r ó e n p u e r t o a l e m á n . E l a l m i r a n t e Reader , j e f e sup remo de l a M a ­
r i n a a l e m a n a , h a m a r c h a d o a d i c h o p u e r t o p a r a sa luda r a l c o m a n ­
d a n t e y a l a t r i p u l a c i ó n d e l s u b m a r i n o . " - ( E F E ) . 

ral restes 

P A M P L O N A , 17.—Hoy ¿e h a r e ­
u n i d o c o n e l s e ñ o r g o b e r n a ­
d o r m i l i t a r ,e l v i c e p r e s i d e n t e de l a 
D i p u t a c i ó n p a r a u l t i m a r de ta l les 
d e l p r o g r a m a de los actos que h a n 
de v e r i f i c a r s e e n esta c a p i t a l con 
m o t i v o de l a l l e g a d a d é los res ­
tos de l g e n e r a l S a n j u r j o . Este p r o ­
g r a m a se d a r á a conocer e n b reve . 

Y a h a n sa l ido p a r a Bada joz , c o n 
o b j e t o de un i r se a l a c o m i t i v a , que 
rec ib i r ; ' , los restos d e l g lo r io so ge­
n e r a l , e l d i p u t a d o p r o v i n c i a l s e ñ o r 
G ó m e z T c i z y e l s ec r e t a r i o p a r t i ­
c u l a r d e l v i cep re s iden te de l a D i ­
p u t a c i ó n . 

L a D i p u t a c i ó n de A l a v a h a que­
r i d o s u m a r s e a les d iversos actos 
que se h a n de c e l e b r a r con m o t i v o 
de l a l l e g a d a de los restos de l ge­
n e r a l S a n j u r j o . 

E l f é r e t r o s e r á depos i tado e n u n a 

c a p i l l a i n s t a l a d a e n l a D i p u t a c i ó n 
de A l a v a en l a que se d i r á n mi sa s . 
All í p e r m a n e c e r á h a s t a las tres 7 
m e d i a de l a t a r d e e n que se o r g a ­
n i z a r á l a c o m i t i v a h a s t a P a m p l o ­
na . E n esta c a p i t a l s e r á d e p o s i t a » 
des los restes e n e l severo t ú m u l o 
que se l e v a n t a r á n e n el P ó r t i c o de 
l a ig les ia C a t e d r a l . Al l í p e r m a n e ­
c e r á expues to d u r a n t e l a n o c h e 
de l s á b a d o y p a r t e de la m a ñ a n a 
de l d o m i n g o en que se c e l e b r a r i 
u n a m i s a de r é q u i e m . T e r m i n a d a 
é s t a , se d a r á s e p u l t u r a a l c a d á v e r 
en l a C a t e d r a l . — ( L O G O S ) . 

+ * 

M A D R I D 17.—Falange E s p a ñ c i a 
T r a d i c i o n a l i s t a y de las Jons es­
t a r á r e p r e s e n t a d a e n e l a c to d e l 
t r a s l a d o de los restos de l gene : a l 
S a n j u r j o p o r u n a C o m i s i ó n p r e s i ­
d i d a p o r M i g u e l P r i m o de R i v e r a 
e i n t e g r a d a p o r los C o n s e j e r a 
N a c i o n a l e s s s ñ o r e s G i r ó n , L u c a de 
T e n a , L u n a , O r i o l y e i t e n i e n t e 
c o r o n e l d o n C é s a r A l v a r e s . 

M A D R I D 1 7 — E l M i n i s t r o o e l 
E j é r c i t o h a a u t o r i z a d o a todos ^os 
jefes y oficiales que t o m a r o n p a r ­
te e n el A l z a m i e n t o de l 10 de as05-
to p a r a que se t r a s l a d e n a P a m ­
p l o n a c o n el fin de a s i s t i r a ^ 
actos d e l r e c i b i m i e n t o de los res­
tos del g e n e r a l S a n j u r j o . 
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lera común de unos 200 ki lómel ros 
oproximadamento do fondo, suscep­
tible da ser aumentado en caso do 
que IOJ o v i o n e í violando los loya i 
de neutralidad, vuelen sobre Hola. i-
do, bélqico, Luxemborgo o Suiza, co­
mo ya na ocurrido en el ectuol con­
flicto. 

Por olro porte, la omenaza del ar­
ma de p e n e t a r a c i ó n i n s l a n t á n e o de 
ios te riionos, como se llama o la 
ovioción, va e x t e n d i é n d o s e codo vez 
moi, debido o las pasmosos radio» 
de aec ón da los .odernos boubor-
deros. En esta guerra l legorún a 
contemplarse "raids" de asombro 
para los que se procuro solucionar 
«I difícil problema de la corga y la 
dUloncia al intentar aumentar am-
bes. ts necesario t ranjportor la ma­
yor cantidad de bombos, lo m ó i le­
los posiae y pora ello c u á n t c : a con 
un factor imporfanlfs'mOT la ve loc-
dad lograda con poten t í s imos moto­
res y lincas a e r o d i n á m i c o s que han 
alcorzado el ideal concebido por el 
Ingeniero; oí mismo tiempo so habi­
litan los grandes pianos, poro insta­
lar en ellos los d e p ó s i t o s para mi^es 
de litros de esencia. Sin embargo "el 
radio de intervención p r á c t i c a ' es 
lo.'omente o l re í l edor de los 2/5 del 
radio d : acción máximo, aproxima­
damente igual aquel o los más gran­
de ; dimensiones de la j mayores na­
ciones de Europa occidental. Distan-
c n : de 1.000 o 2.C00 ki lómet ros son 
cubiertas en un tiempo que oscilo 
«n l r e dos y cinco hores, es decir que 
uno mismo intervención, la mós le­
jano, puede ser t e ó r i c a m e n t e repe'i-
da cuolro veces en un dio. 

Da obrirse las hasta ahora enlor-
n o d o í puertas del templo de Joño , 
•s indudable que lo actual guerra sa 
nos prcsenloró como lucho de avia­
ción en toda su impresionante poten­
cio, con características de destruc­
ción toles como no se han conoci­
do ni en nuestra guerra, ni se co­
nocen en la de China, ni siquiera en 
la de Polonia por citar los conflictos 
mós recientes y únicos en los que lo 
aviación ha jugado un imporlontísi-
mo papel. 

So pondrán en acción todos los 
elementos nocivos del arma aérea, o 
sean los explosivas, los productos 
incendiarios, los tóxicos, los produc­
tos de infección, las balas y las gra­
nadas de las ametralladoras y c a ñ o ­
nes ligeros de que van equipados 
los a p á r a l o s y l levarán eventualmen-
to a bordo deslocomenlos armados 
para intervenciones locales. 

Surgirán los tremendos bombar­
deos o los grandes núc 'oos urbanos, 
a pesar do todos sus defensas; por 
tiemplo, la barrera de globos uni­
do ; entre si por cables de acero que 
rodea a Londres, no tiene más altu­
ra que 3.000 metros y un avión a 
10.000 metros coloca todos sus bom­
bas dentro del pe r ímet ro de la gran 
ciudad con la misma facilidad con 
que un hombre a paso normal d a r í a 
con una piedra en un círculo de un 
metro de d i á m e t r o dejada caer des­
de un metro de altura. 

Sobre el tema de c ó m o se rompe­
rían las hostilidades, se ha escrito 
mucho, pero es digna de recordar 
la opinión del escritor militar inglés 
Comodoro del Aire Mr. Charlton se­
gún el cual los primeros ataques a é ­
reos alemanes, t end r í an como obje­
tivo los escuadra» y las personalido-
d«s polllicas militares reunidas en 
Henaon para la gran fiesta anual de 
la Royal Air Forcé" . Es decir, que se­
gún Mr. Charlton, no med ia r í a de­
claración de guerra sino que el des­
tructor bombardeo alemán serfo ino­
pinado y coincidente con uno fiesta. 
Comentando esta profoefa el escri­
tor militar francés Henri Bouché d i ­
ce que en todo caso, después do dos 
a ñ o s la fiesta oficial do Hendon ha 
sido suspendida estando en plena 
paz. Puede explicarse naturalmente 
esto suspensión, como un medio de 
"evitar lo tentación". 

Lo que demuestro que las suspka-
' ees razones del escritor inglés fue-

ion tenidas en consideración en las 
altos esferas. Sin embargo si la se­
gunda parte de su profecía nos pe­
rece absurda, en lo primara ha acer­
tado de lleno. En efecto el primei 
objetivo de los eseuodritlos germa­
no» ha sido la escuadra ingleso, cu-
VO» supuestos pérdidas en la lucho 
esMn silenciados y envueltos por e) 
más impenetrable de los secretos. 

Bombos explosivos, incendiorias, 
tóxicas o infecciosos. He oquf la íre 
mondo omenora que so cierne sobre 
Europa; nunca mejor dicho "sobre" 
porque serón tos mós grandes, velo 
ees y temibles aviones los que se en 
carguen do repartir por países prós 
peros su carga de muerte. 

Es triste oslo osfumor do esperan 
ras cuando creíamos quj anidaba la 
palomo en el cosco de Marte. 

ENRIQUE MARIÑAS 

t E A N y m o P A G U E N 

E L IREAL AAU-E^O 

iniÉiiai i i i i s rsaoirai 
el día 20 en Saníiago un deineooj 
il Mm de ilério de Mm 

Entregándole al general Aranda el título 
de hijo adoptivo de esta ciudad 

y una espada de honor 
Se va a eflíÉ el Caoclonero MM üMñ 

M i i j N W o r B. tejí Sagrtto Fdüar 
E n l a s e s i ó n celebrada ayer t a rde I d o r y m u s i c ó l o g o d o n Casto S f m -

por l a . C o m i s i ó n Ges tora de l a D i - ¡ pedro Fo lga r , 
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , cuyo a c ó es 
t a r a pcesuttda po r el s e ñ o r R o m a y 
M o n t ó t e , ¿e a d o p t a r o n les acuer ­
dos s iRuientes : 

Quedar e n t e r a d a de u n asento 
Oel co rone l sec re ta r io m i l i t a r y 
p a r t i c u l a r de l C a u d i l l o , hac i endo 
presente l a g r a t i t u d de S. E . p o r e l 
t e l eg rama de f e l i c i t a c i ó n que la 
C o r p o r a c i ó n le e n v i ó e n e l t e rce r 
an ive r sa r io de su e x a l t a c i ó n a l a 
J e f a t u r a de l Estado. 

í d e m de u n t e l eg rama env iado 
r o r e l v icepres idente e n n m o r e 
Ce :a Gestera a l s e ñ o r M u ñ o s de 
A g u i i a r . gobernador c i v i l de esta 
c r o v l n c i a , í e l i c i t a j i d o l e p o r e l n u e ­
vo cargo p a r a el que h a s ido de­
s ignado p o r e l C a u d i l l o . 

F u e r o n aprobados va r io s asunto!. 

Se a c o r d ó s e ñ a l a r e l d í a 24 para 
la i n i c i a c i ó n de l a cobranza de 
c é d u l a s personales en e l A y u n t a ­
m i e n t o de Cerceda. 

P o r ú l t i m o , e l p re s iden te a c c i d e n ­
t a l s e ñ o r R o m a y , d i ó cuen ta a sus 
c o m p a ñ e r o s rie C o r p o r a c i ó n , de los 
actos que se v a n a ce lebrar en S a n ­
t i ago e l p r ó x i m o d ia 20 con m o t i v o 
dei H o m e n a j e que es ta r e g i ó n r e n ­
d i r á a l C u e r p o de E j é r c i t o de G a ­
l i c i a e n l a pe rsona d e l l a u r e a d o ge­
n e r a l d o n A n t o n i o A r a n d a y M a t a . 
Esta f echa ha sido f i j a d a de acuer ­
do con el h e r o i c o g e n e r a l . 

C o n s i s t i r á e l h o m e n a j e e n los 
actos s igu ien tes : P e r l a m a ñ a n a , 
c e l e b r a c i ó n de u n a m i s a r ezada eh 
la C a t e d r a l an te e l a l t a r d e l A p ó s ­
t o l , y a c o n t i n u a c i ó n , en t rega p o r 

MADRES: ALIMENTAD VUESTROS HIJOS 
CON "FOSFATIWA CORSO" 

de t r á m i t e , v a r i a s cuentas de gas- I las D i p u t a c i o n e s gal legas , a l gene-
tos p o r d i fe ren tes conceptos, d i v e r - r a l » A r a n d a , d e l t i t u l o de H i j o 
sos i n f o r m e s de l Negociado de c é - | a d o p t i v o de G a l i c i a , y de u n a es-
dulas personales y ce r t i f i cac iones p a d a de h o n o r . 
de o tras 

P o r su c o m p o r t a m i e n t o en e l ser­
v ic io m i l i t a r , se a c o r d ó conceder a l 
"botones" de l a D i p u t a c i ó n , l a g r a ­
t i f i c a c i ó n m e n s u a l de 200 pesetas, 
y 250 pesetas p o r u n a sola vez c o ­
m o p r e m i o . Se conceden Quinque­
nios r e g l a m e n t a r i o s a los f u n c i o ­
n a r l o s de l a D i p u t a c i ó n , d o n D a ­
n ie l Goyanes, d o n J o s é M o l i n a , d o n 
R a f a e l G u t i é r r e z y d o n A l e j a n d r o 
Banet , 

V i s t a u n a c a r t a de l p res iden te de 
l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de Pon te ­
vedra, l a Ges to ra c o r u ñ e s a a c o r d ó 
conceder u n a a y u d a e c o n ó m i c a 
pa ra l a e d i c i ó n d e l Canc ionero M u ­
s ical Gal lego, o r i g i n a l d e l h i s t o r i a -

p r Espía 
D E L E G A C I O N E N G M J C I A 

P a r a c u m p l i r e l encargo d e f o r -
m c r el censo de las personas que 
s u f r i e r o n p e r s e c u c i ó n e n l a z o n a 
r o j a y de c o n s t i t u i r l a D e l e g a c i ó n 
R e g i o n a l de l a " H e r m a n d a d de 
c a u t i v o s p o r E s p a ñ a " ( d o m i c i l i a d a 
e n M a d r i d , ca l l e de A l c a l á , 33) , se 
r u e g a a cuan tos , h a b i e n d o estado 
de ten idos d u r a n t e t r e i n t a d í a s 
como m í n i m o , . desearen i n g r e s a r 
en d i c h a A s o c i a c i ó n , que e n v í e n 
r e l a c i ó n de sus c i r cuns t anc i a s p e r ­
sonales a n o m b r e de l que susc r i ­
be, ca l l e de M o n t e r o R í o s , 15. S a n ­
t i a g o de Composte la . 

San t i ago , 1S de o c t u b r e de 1&39. 
A ñ o de l a V i c t o r i a . — C a r l o s R u i s 
de. Cas t i l l o . 

os>*^o 
PATRONATO DE LA 

CARIDAD 
De I n t e r é s p a r a los fond i s t a s 

Se a d v i e r t e a los s e ñ o r e s f o n d i s ­
tas que l o s sellos of iciales , o b l i g a ­
to r ios en los p a r t e s que deben e n ­
t regarse d i a r i a m e n t e e n l a C o m i s a ­
r í a de Policía», son. e x c l u s i v a m e n t e 
los que se e x p e n d e n eja las of ic inas 
d e l P a t r o n a t o d e l a C o r i d a d , s i n que 
s i r v a e l e m p l e o de oteo se l lo ciue n o 
sea é s t e . — L A J U N T A . 

Picores Sama 

A c a r o E e í n a 
No exije b a ñ o n i d e s i n f e c c i ó n 

de r o í » 

Pídalo ea Farmacias 

Este ac to , (pie e s t a r á r e v e s t i d o de 
t o d a s o l e m n i d a d , se c e l e b r a r á e n 
los salones d e l A y u n t a m i e n t o c o m -
pos te l ano . 

A l m e d i o d í a , l as a u t o r i d a d e s ob­
s e q u i a r á n con u n a c o m i d a í n t i m a 
a i g e n e r a l A r a n d a . 

A n t e s de t e r m i n a r l a s e s i ó n , se 
a c o r d ó que constase e n a c t a l a sa­
t i s f a c c i ó n de l a Ges tora , p o r h a ­
berse conced ido los I n s t i t u t o s F e ­
m e n i n o s a L a C o r u ñ a y a S a n t i a ­
go. L a Ges to ra le c o m u n i c a r á su 
a g r a d e c i m i e n t o , a l m i n i s t r o de E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l . 

Se ofrece en venta l a finca 
del 

D i e z m i l m e t r o s cuadrados , 
ed i f ic ios , garage . 

R A Z O N : F R A N J A , 20, 2.° , i zq . 
D e 1 » a 1. 

H O Y : A las 4. 6, 8 y 10'45 

S.VÍXY ELLERS 
N O R M A N F O S T E R 
R A L P H M O R G A N 

y l a g r a n b a i l a r i n a . 
R O S I T A M O R E N O 

e n l a f o r m i d a h l e y 
c o n m o v e d o r a o b r a F o x 
d e g r a n p r e s e n t a c i ó n 

Murallas 
de oro 

U n film q u e se s igne 
c o n t o d o i n t e r é s h a s ­
t a l l e g a r a su inespe­
r a d o desenlace. 

M A S ANA: L a m u ñ e q u l t a 
S H T R L E Y T E M P L E 

J A N E T G A Y N O R - L E W A I R E S 
e n u n Stan. embelesador 

l a B N t t H i t e p s l í e 

S y l V W - V i e r n e s 
E S T R E N O 

" M E T R O " P R E S E N T A 
la. p e l í c u l a d e las . m i l emociones 

H O Y , M I E R C O L E S ; 
i E l mifterio v l a fctrtsa 

de vuelos j a m á s llevados 
a U txmtal ia! . . . 

El site áe 
Bn e s p a ñ o l 

G i a n d l c s a InterpretaeMn de-
C K A C D C I M W S 

Mí A T H E B AMOHI. 
» . M O N T G O M Í R 5 

4 _ fl — 8 — KT-ti 

V I E R N E S : E S T R E N O 

Mm Y mm 

L a M i 
C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 

•porQue ea l a b a s e ct» 

s u s a l u d 

Yo paa'ecí también 
c o m o ostéd, pero mm 

curó «I 

w m m m 
\ ^ Oet D r . Vicente > 

KTOSCa ALFONSO 

O O H A R G V M E N T O D E P E D R O MüftOZ- S E C A 

DOMINGO. 22 DE OCTUBRE 

E N E S P A Ñ O L 

J O H N N Y 
WEISSmrLLBR 

O ' S U L M V A N 
S E U C U I A A t 

P A R A . M E N O R E S 
X / S C A T O R C E A Ñ O S 

N A T A L I C I O 
D o ñ a L i n a R o v i r a , esposa d e l 

m é d i c o de CuUeredo d o n M a n u e l 
L a d r ó n de G u e v a r a E n r í q u e z h a 
dado a l u z f e l i z m e n t e u n v a r o n -
c i t o oue hace e l n ú m e r o seis de sus 
h i j o s . 

F e l i c i t a m o s a fec tuosamente a 
los d i s t i n g u i d o s padres y abue los 
d e l r e c i é n n a c i d o . 

— H a dado a l u z con t o d a f e l i c i ­
d a d u n v a r o n c l t o . d o ñ a Josefina G a -
TOSO Cance la , esposa de n u e s t r o 
c o m p a ñ e r o e n l a Prensa , d o n E n r i -
aue San tos BusTaUo. 

A l r e c i é n n a c i d o se le i m p o n d r á n 
los n o m b r e s d e J u a n M a r í a . 

E x p r e s a m o s n u e s t r a e n h o r a b u e n a 
a los paTdres d e l r e c i é n nac ido . 

— L a esposa de d o n F r a n c i s c o C a -
n a l e j o Oastel ls , n a c i d a C o n c h i t a 
M a t e o , h a dadt> a l u z u n n i ñ o , que 
es su s é p t i m o h i j o . 

F e l i c i t a m o s a los padres y d e m á s 
c re s t i i nosa f a m i l i a del r e c i é n n a 
cido. 

P E T I C I O N D E M A N O 
H a s ido p e d i d a l a m a n o de l a 

s e ñ o r i t a O l tmip ia p i t a b a m o n d e Ri-
v a s p a r a d o n M a n u e l C a b a n a Né-
gro , agen te c o m e r c i a l de es ta loca­
l i d a d . 

E n t r e l as u r o m e t i d o s se camb'-a.-
r o n l o s rega tos de r i g o r , h a b i é n -

• dose s e ñ a l a d o l a boda p a r a f echa 
p r ó x i m a . 

Exp re sEmos n u e s t r a e n h o r a b u e ­
n a a l f u t u r o • m a t r i m o n i o . 

P i R O X I M O M A T R I M O N I O 
H o y , a las once y m e d i a de l a m a ­

ñ a n a , se e f e c t u a r á e n l a ig les i a d e 
S a n t a L u c í a e l m a t r i m o n i a l enlace 
de l a s e ñ o r i t a I s a b e l i t a M a r t i n 
Crespo, h i j a d e l m a g i s t r a d o d o h 
P l á c i d o M a r t í n , c o n don. R a m ó n B o -
r r e d á G a r c í a . 

A este des tacado m a t r i m o n i o 
a s i s t i r á n m u y d i s t i n g u i d a s pe r so ­
nas . 

VXAJIHPJOS 
L l e g ó de M a d r i d d o ñ a E m i l i a 

Asens io T o r r a d o , , que p r ó x i m a ­
m e n t e c o n t r a e r á m a t r i m o n i o c o n 
el s e ñ o r S u á r e z de Fazos, ' de l a 
a r i s t o c r a c i a a s t u r i a n a 

— S a l i ó p a r a M a d r i d l a s e ñ o ­
r i t a M a r i n a Anguifca Oouce i ro , 
f u n c i o n a r i o d e l B a n c o Pas tor . 

— R e g r e s ó d e u n l a r g o v i a j e 
p o r A n d a l u c í a y o t ras r eg lones de 
E s p a ñ a l a s e ñ o r i t a M a r a j a I g l e ­
sias R o u r a L a b a r t a . 

— E l l u n e s p a s ó e l d í a e n L a C o ­
r u ñ a e l d i r e o t o r d e T e t ó f o n o s e n 
V i g o d o n M a n u e l G a r c í a C o r t é s . 

— S a l l ó p a r a S e v i l l a D . Car los 
A r a n a z S u á r e z . 

— D e s p u é s d e h a b e r pasado 
unos d í a s e n e s t a c a p i t a l , ayer i f i -
s r e sa ron a Compostelai d o n S a n ­
t i a g o D u r á n ^ M a r q u i n a y su espo­
sa d o ñ a M a r í a B m m a L ó p e z M o s ­
que ra . 

— S a l e n c a í a San t i ago , d o n -
do fijarán s u r e s idenc ia , e l j e f e 
de T e l é g r a f o s d o n A l f r e d o B e r m ú -
dez de C a s t r o y P l á y s u f a m i l i a 
s i endo m u y s e n t i d a e n es ta c i u ­
d a d l a m a r c h a d e t a n d i s t i n g u i ­
das personas . 

— S a l i e r o n p a r a M a d r i d d o n 
J u a n G o n z á l e z y s u s e ñ o r a ^ 

— T a m b i é n p a r a l a c a p i t a l de 
E s p a ñ a s a l i ó l a s e ñ o r i t a CScha 
G i ü m a m a e ñ s . 

— R e g r e s ó de M a d r i d d o n M a r ­
t í n G a r c í a Rey , apoderado d e u n a 
i m p o r t a n t e casa de c o m e r c i o . . 

— A p a s a r u n a t e m p o r a d a t n 
S a l a m a n c a s a l i ó c o n sus hij ,03 
Pepe L u í s . y C a m i c h u , l a esposa­
do d o n R o m á n de Ca lvo , d o ñ a 
Josef ina O t e r o . 

— R e g r e s a r o n d e su v i a j e n u p c i a l 
d o n Í R a í a e l R o d r í g u e z : B a r r a l y a ú 
esposa d o ñ a P i l a r P e r r e r G u i l l e m e t . 

— D s su ca sa d e Be t anzos l l e g a ­
r o n d o ñ a Consue lo R o d r í g u e z de 
N ú ñ e K C a b a l e i r o y sus h i j o s . 

— D e s u v i a j e de hodas r eg resa ­
r o n leí d i r e o t o r d e l O b s e r v a t o r i o 
M e t e o r o l ó g i c o , d o n A n g e l F e r n á n ­
dez L a p i a u e A p e r r i b a y y su esposa 
n a c i d a El imina P a ñ a m a r í a de L l a n o . 

— D e sos posesiones d « M e r a , r e ­
g r e s a r o n d o ñ a E t k l i L á b a i t a de 
Ig les ias R o u r a y sus h i j a s . 

^•(Regresaron de su s e ñ o r i a l P a ­
zo d e A n e é i s , d o n Pedro T o r r a d o 
A t o c h a y s u f a m i l i a . 

— S a l i e r o n roara M á l a g a , don 
A d o l f o S c h n e i d e r V o n D u v e y s u 
esposa d o ñ a I s a b e l Q r e l l a n a , que 
h a b í a n v e n i d o .a es ta c i u d a d c o n 
m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o d e su m a ­
d r e d o ñ a P i l a r Jaspe y Moscoso de 
A l t a m i r a . 

— H o y s a l d r á n p a r a M a d r i d , d o n 
J o s é Cance la , su esposa d o ñ a C a r ­
m e n A r m a s v su h i j a M á r í a P i l a r . 

— M e g ó d e B i l b a o v M a d r i d , d o n 
F i d e l G o n z á l e z R o d r í g u e z . 

C o n este s e ñ o r l l e g a r o n de l a c a ­
p i t a l de E s p a ñ a , p a r a pasa r u n a 
t e m p o r a d a e n su c o m p a ñ í a , d o n 
A n t o n i o R e g u e i r a y s u esposa. 

— S a l i e r o n p a r a B u r g o s , d o n P a ­
t r i c i o Togores y su esposa. • 

o ^ * « o — 

R E G I S T R O C I V I L 
N U M E R O U N O 

N a c i m i e n t o s : N a t i v i d a d M a t i l d e 
del S a g r a r i o Ig l e s i a s G ó m e z . 

D e f u n c i o n e s : J u l i o Navarrete 
S á n c h e z . 24 a ñ o s ( p n e u m o n í a ) : J o ­
s é M í e U e n d e M a r t í n e z . 81 a ñ o s (de­
b i l i d a d s e n i l ) ; A s c e n s i ó n A l o n s o 
D í a z , 83 a ñ o s (-carcinoma de u t e r o ) ; 
J b s é F a n d i ñ o Arrojo . 68 a ñ o s (aor-
Ü U s ' n K a a n ó n R a m a G a r c í a , 38 a ñ o s 
( h r o n c o - i p n e u m o n í a g r i p p a B . 

Matr imonios: J o a q u í n Otero de 
Ots con Dolores G a r c í a C a c h a z a , 
J o s é Ponte R o d r í g u e z c o n J u l i a M e ­
n a Rodriguez, Antonio C o r t i n a S a n -
chez con T e r e s a R o d r í g u e z B r a v o , 
G e r a r d o Pe láez . B l a ñ e o con M a r í a 
Pauso Dommffuez» J o s é U r r i b a r r i 
G u e r r a con DoIoEes D o p i c o - T e i i a . 
Rfeardo P o í t o Mel la don Pur l f l ca -
c t ó n G a r c í a G a r c í a , J o s é M a r t i n 
R o d r í g u e z con M k r i a A m é r i c a C a -
tofra P e r e e l í o . 
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PAlACrO_DEJUSTICIA 
S E f T A L A M I E R T O B PARA H O Y 

S o i a & é e Ut Cto l l 
& n j H í K o . - ^ D a n L u i s Ig les ias con 

d o n J o e é BasrtfetK aervldi im-
bre. L e l r a d o . Montero Qulroga. 

te lo C r i m i n a l 
_ A r a f l á ^ o s * frenliurelr». por d a ­
nos. Leseado. C a s a s 
. L a Coruf ia .—Luis í t e r e f r a . ¡por r o ­
bo. Letrado . UUOB. 

F e m a de l Caudi l lo .—Manuel R a ­
m a T otro, poc i u r t a S j e t r a d o t i i í a B 
F e r n á n d e z . 1 

CITI 
S U B S I D I O A L C O M B A T I E N T E 
R e l a c i ó n de l a s c a n t i d a d e s i n g r e ­

sadas p o r e l c o n c e p t o d e d o n a t i v o s 
e n l a c /c a b i e r t a e n l a S u c u r s a l 
de l B a n c o de E s p a ñ a c o n lai d e n o ­
m i n a c i ó n de Subs id ios p r o C o m b a ­
t i e n t e s " , desde l a ú l t i m a p u b l i c a d a : 

C á m a r a O. de l a P r o p i e d a d de E l 
F e r r o l d e l C a u d i l l o , 2.000 pesetas; 
B a n c o Pas to r , 20O; d o n S e g u n d o 
G o n z á l e z S a l v a d o r , 5; C e n t r o D e -
t a í l l i s t a s de v í v e r e s , 9 1 ; d o n M a n u e l 
P i ñ e i r o Pose, 50; B a n c o C e n t r a l , 25; 
d o n S a l v a d o r N e i r a . 25; d o n a H e r ­
m i n i a G o n z á l e z P r u n e d a , 10; C e n ­
t r a l N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . 481'50; 
d o n M a n u e l M a r t í n e z M e r e l a s , 30. 

A y u n t a m i e n t o s d e : Z á s . W ó O ; 
P a d r ó n , 205*50; B u j á n , 58'aO: C a ­
bana , 89'40: Ordenes , 124'50; N e -
g r e i r a , 48'20: L o u s a m e „ 3 4 ' 5 0 : N o y a , 
319; V i m i a n z o , 302; C o r c u b i ó n , 32; 
M ó e c h e . m ; P a d e m e , 384'75; Car--
b a i l o , 496; A r a n g a , S S ' ^ ; Sob rado , 
29*05; Ce rd ldo , 81*65; C o r l s t a n c o , 58; 
M u r o s , 60; Sada . 140; B a ñ a ( L a ) , 
12i7'35; " V a l d o v i f i o , 185*50; M i ñ o , 
248*60• San t i so , 10; C o l r ó s . 48*50; 
Oza de los R í o s , 24*50: O l e l r o s . 437; 
C a r r a l 25*50.- Somozas, 63*75; R i -
v e i r a , 300; V i l l a r m a y o r , 17; B e r g o n -
do, 22DS Be tanzos , 301*50; I r l j o a , 
1'50- Cope la ; 21*50; M a ñ ó n , 54*25; 
Oroso, 19; CuUeredo, 173: M i ñ o , 112; 
Cesuras. 35; L a r a c h a . 136; M u g a r -
los 240*50- S a n S a t u r n i n o . 146*0D; 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . 104*50; M e -
l l i d 210- C é e , 446*50; D u m b r í a 56'50; 
O r t i g u e i r a , 392*25: P u e b l a d e l C a -
r a m l ñ a l , 2e9*40; B u j á n . 3 1 ; C u r t í s , 
144- Neda , 47; N o y a , 310; N a r ó n , 
155*50. 

o<$>*<&o—'• 

H o y . m a ñ a n a , pa sado y e l s á b a d o 
se v a c u m a r á g r a t u i t a m e n t e , de 10 a-
12 y de 4 a 6 e n l o s loca les s i g u i e n -

Escus la de l a c a l l e de Panade ra s , 
n ú m . 27. 

Escue la de l a c a l l e d e l O r z a n , n u ­
m e r o 19. 

A s i l o M u n i c i p a l ( ca l l e d e l Soco­
r r o ) . 

C a s i l l a BiWIo-tecat d e l P a r q u e de 
M é n d e z J f á ñ e z . 

P a r q u e d e B o m b e r o s ( l a v a d e r o de 
l a c a l l e d e l S o c o r r o ) . 

T a m b i é n s e g u i r á v a o u n á n d o s e e n 
el I n s t i t u t o P r p v í n c i a l d e S a n i d a d , 
S a n i d a d M a r í t i m a , L a b o r a t o r i o M u -
n í e i o a l y Cseas de S o c o r r o d e l H o s ­
p i t a l y S a n t a L u c í a . 

T o d o s l o s v a c u n a d o s d e b e n e n t e ­
r a r s e de q u i é n es e l m é d i c o q u e Ies 
v a c u n a , c o n o b j e t o de p re sen ta r se 
a l m i s m o a l c a b o d e o c h o d í a s p a r a 
que e l m é d i c o c o m p r u e b e e l r e s u l ­
t a d o y o b t e n e r l a p a p e l e t a firmada 
de v a c u n a c i ó n . 

ESCUELA DE ALTOS ESTÍI-
DM MERCANTILES 

Los alu- 'nnos oue h a y a n d e exa-^ 
m i n a r s e de R s v á U d a e n sus grados 
A e t u a r i a l v M e w n t i l , d e b e r á n f o r ­
m a l i z a r s u m a t r i c u l a e n l a . S e c r e ­
t a r i a de este C e n t r o h a s t a e l d í a 21 
i n c l u s i v e , a d v i r t i é n d d a e a los qus 
i-esidan í u e r ^ de l a l o c a l i d a d , que 
d e b e n e n v i a r l a s s e ñ a s de sus d o ­
m i c i l i o s p a r a que. p o r l a expresada 
dependenc ia , se les av ise c u a n d o 
h a n de v e r i f i c a r e l e x a m e n corres­
p o n d i e n t e . 

eracíen 

Bastes 
rosconcepíos 

Lista de precios para la venta 
del pescado 

H O Y , M I E R C O L E S : 

U L T I M O D I A 
de lai m e j o r y m á s s i m p á t i c a 

p e l í c u l a e s p a ñ o l a 

KHariquilla 
Terremoto 

O r e a c l ó n de 
E S T R E L L S T A C A S T R O 

A N T O N I O V I C O 

3 3 / « - 5 3/4 - 7 3 / * - 1 0 3/4 

M A R A Ñ A , J U E V E S 

V I E R N E S : E S T R E N O . 
"Metro" presenta 

P e l í c u l a a u t o r i z a d a p a r a m e ­
nores de ca to rce a ñ o s 

Prosiguiendo l a - c a m p a ñ a en p ro de 
la n o r m a l i z a c i ó n de los abastecimien­
tos en l a ciudad,; e l eobemador c i v i l 
in ter ino don Ju l io Ramos Alfageme, 

.ha Impuesto ayer las sanciones s i ­
guientes a los s e ñ o r e s que se indican, 
por cont ravenir lo dispuesto sobre la 
mencionada ma te r i a : . 

A d o n Manue l Cabero Prieto, 1.000 
pesetas de m u l t a y 15 días de c á r c e l 
por haberse i iegado a - abastecer el 
mercado de patatas. 

A don Luis Lago Hablo, 500 pesetas 
de m u l t a por vender la carne a l pre­
cio superior de tasa. 

A Eulogio G o n z á l e z Vi la r iñor 100 pe­
setas de mul ta , por transporte c l an ­
destino de huevos, y decomiso de. l a 
m e r c a n c í a . 

A An ton io Rojo Novai de Puente del 
Puerto, 100 pesetas, por transporte 
clandestino de huevos y decomiso de 
la m e r c a n c í a . 

A El íseo Leía y Manue l Sambad de 
M u g í a , 500 pesetas por t ranspor tar 
m e r c a n c í a s in l a g u í a correspondiente 
y decomiso de l a m e r c a n c í a . 

A Dglores Temprano Pita, 250 por 
blasfemias y malos tratos de palabra 
al púb l i co . 

A M a m í e l a Temprano, 250 por el 
mismo mot ivo . 

A R i t a Aguiar , 150 por acaparar l a 
mayor parte de los calamares subas­
t ados 

A Modesto Vi l a , 100 por vender ex­
ceso de merluza para una casa de co­
midas. 

A Josefa Anido Otero, 100 pesetas 
por f a l t a de peso en l a pesoadilia, 

A Concepc ión Insua, 250 por vender 
la merluza s i n pesar. 

Se h a ordenado l a d e t e n c i ó n e i n ­
greso en l a c á r c e l pa ra sufr i r 8 d í a » 
de arresto a l a lechera Consuelo B a r -

belto, vecina dfe SUeíro (CuIieredO); 
por dedicarse a adqui r i r leche al pre­
cio de 0'80 pesetas. 

PRECIO D E L PESCADO 
Por e l Gobierno c i v i l se h a f i jado 

l a siguiente l i s ta de precios para l á 
venta dé pescado, t an to a l por mayo t ; . 
como a l púb l i co . 

Al por Al pá« 
. . mayor WJeo 

5 
4'50 

3'60 

2'S0 
2 

Mferluza.de 1» de m á s de 
3 kilos c o n cabeza . . . . 

Merluza 2.a de 2 a 3 k ls . 
Pescadilla gorda de 1 1/2 

a 2 kls. abierta 
I d . mediana de 1 a d i / 2 
I d e m terciada de 400 grs. 

a 1 kls 
I d . p e q u e ñ a hasta 400 gs. 
I d , psquefla cerrada 1'50 
Besugo desde 7S0 grs. . 3'50 
BesUguillodelOO a 780 gs. 2*50 
Pancho h á s t a 100 gramos 1-' 
Bertorel la grande desde 

750 gramos 2'50 
Ber tore l la p e q u e ñ a hasta 

750 gramos 1 
Gallos grandes de m á s 

de 100 gramos 2'50 
Gallos p e q u e ñ o s hasta 

100 gramos .> 1*50 
Fanecas grandes de m á s 

de 250 gramos C'90 
Fanecas p e q u e ñ a s hasta 

250 gramos 0*70 
C a s t a ñ e t a - grande 2*40 
C a s t a ñ e t a p e q u e ñ a 1'50-
Li r i o s 0*80 
J u r e l » . . . 
Chichar ro 
Rayas, cazones, m e 
Escaches 
Sardina 

1*50 
1 
0'80 

0*50 
1 

Parrocha 0*80 

3*25 

3 
2'50 

S'OO 
1*50 

2'80 

1*28 

a'áo 
i'Tí 
1*29 

0*80 
3*78 
1*76 
1 
l'IB 
1*35 
1 ero 

1*36 
OTS 

La Terraza 
M E S " W A R N E E B R O S " 

H O Y : A las 4, 6, 8 y 10/45 
U n fffitn paca las cibicas d e 

nues t ro s d í a s -

La mujer triunfa 
E n e s p a ñ o l 

U n a g r a e í o s a c in ta - e n d o n d e e l 
a í a o r s e l negocio- r i ñ e n l a m á s 

o r i g i n a l de l a s h a t a l l a s 
J O A N B E O N D E Q L 

y G L B X O A F A R R E O , 
se t m e n e n e s t a peliculia. p a r a 
oUBeernos una; v e r d a d e r » - j o y a 

d e h u m o r i s m o 
con W U i U A M Q A R G A N 

y H U G - H H'EiRBiBRT 
M A R S M A r ¡ S E N S A C I O N A L 1 

B í r e c t a ; e n e s p a ñ o l , 
por E N R í r e O O A R U S Ó (hUb) 

v MONA. M A R I S -

C I N E I I C I I L E S 
H O Y ^ - A l a » ff 1 /Z.y a I/2f 

L a graadiosa v e m o c i o n a n ¿ e 
j s r o d u o c l ó n F O X 

E L VALIENTE 
E n e s p a ñ o l 

•por J U A N T O R S N A 

T E A T R O R O S A L Í A C A S T R O 
P R E S E N T A E L V I E R N E S A 

F R E D I £ B A R T B O L O M E W 
W H . G S A N I W O R O E S T R E N O B K E S P A Ñ O L 

E L P E Q U E Ñ O L O R D 
( « T O R I Z A D A R A S A V I S S S X X X S D B 1* ASOÉR . 

Es esperado en este puerto e l T a p « r 
" M a r q u é s de Comi l l a s " que sa l ló de 
Cádiz y y a en viaje a A m é r i c a i n i c i a n ­
do e l servicio de pasajeros. 

L a vis i ta de dicho t r a s a t l á n t i c o a 
t a C o r u ñ a , no es con el objeto de t o ­
mar o desembarcar pasaje n i carga. 

Su viaje a nuestro puerto, lo hace 
con el f i n de provistarse de combusfi-
bie para su consumo. 

Es una l á s t i m a que no se naya i n ­
cluido a L a C o r u ñ a en las escalas f i ­
jas del " M a r q u é s de Comi l la*" , t a n ­
to ei\ sa - v i a j ; de Ida como 'en e l del 
regreso d e A m é r i c a . 

Y no s e r á porqus E L I p E A L GA­
L L E G O no haya dado la vo¿ d? alerta 
a su détaido t iempo. 

VAPORES E N T R A D O S 
E l t r ú el "Cabo Roche" y a t r a c ó a l 

muelle de Linares Rlvas. P r o c e d í a de 
Barcelona y escalasj ú l t i m a E l F e r r o l 
del Caudi l lo . T r a j o pa ra L a C o r u ñ a 
180 toneladas de ca iga general, e n sa 
m a y a r í a , tabaco, aceite, t i n o s y a l ­
mendra. A q u í t o m ó 39 toneladas d é 
hoja la ta y tabaco. 

T a m b i é n ent raron los vapore» 
"IHESCIUJ.", "Juauito-", y " M o n t e í a r o 
los tres de G i j d a , coa ca i t t én . 

VAPORES D E S P A C H A D O S 
Fueron despachados los vapores 

" M o n t e f a r o " para E l Perra l de l Cau­
dillo, vaofo; "Josefa",, para Ortigueira 
vacío, y "Cabo Roche" para G i j t o , 
con general. 

BUQUES QUE SE E S P E R A N 
Son esperados los vapores: "Mar -

(jués de Comil laa" , de Cádiz . A t r a c a ­
r á a los amelles de la Palloza para 
provistarse de combustible para su con­
sumo. 

" A r a g ó n " , de las Islas Canarias, 
con f ru t a y carga general, 

"Plus U l t r i " . (correo de Femando 
Póo) con pasaje y carga. Este buque 
s a l d r á del puerto c o r u ñ é s para los de 
Vigo, Cádiz , Santa Cruz- dé Ifenerife 
Las Palmas, Santa fiabel, San Carlos, 
Bata , R i o Benito y Kogo, con pasaje 
y carga. 

"Sfente Autboto" , con 
" D a r r o " , t a m b l é a con general 
S a t u r n o " 

' E l 
con fosfatos de- ca l y velero 

m i x t o "San Luis?' con cemento. 

por tener que ausentarse su due­
ño, de una casa de planta baja y 
cuatro pisos, con 3 Í 3 metros 
oiiadrados en lo m i s cén t r i co de 
la ca l i» San A n d r é s . 

Produce al mes pesetas 1.060. 
Informan en el n ú m e r o 76, 3.° 

de la misma vra, de tfes: a cinco, 
d̂ e la tarde exclusivamente. 

H O Y : A l a s 8, 8 y 10- 3 /4 

Lar- emocionante p r o d u c c i ó n 

La ÉRU 
Sfcfef 

E n e s p a ñ o l 
por l a b e l l í s i m a 

M I R I A N H O P K W S 
y los astros 

E D W A R D G . R O B I N S O N y 
J O E L M c . C R E A 

segw m 
Esta noche, a las ocho 

y media, dará una charfa 
por Radio Coruña 
D. Jesús Yebra 

Con el local repleto de n i ñ o s se ce­
lebró ayer en el cine Cuatro C a n ü » 
nos é l segundo acto de propagarKIf t í 
.misional. 

L a n i ñ a i n f i e l que iinjí tora ayuda a 
'los cristianos, l a misionera qoe lo' 
abandona todo por cuidar la in fanc ia 
abandonada y el misionero g u a n t a - o » 
p a r a r en sacrificios,'- •curdÉrafTUs JH^' 
fieles fueron singularmente aplaudi­
dos. 

D o n Constantino de Lucas explicó a 
los n i ñ o s l a necesidad de ayudar con 
la o r a c i ó n a los infieles lo qoe pode­
mos hacer tainibléii con e l des^Jíendf» 
miento que nadie puede rehusar ante 
necesidad t an ext íenl»; . Hizo Ver a s i ­
mismo e l s ingular honor que cabe a 
E s p a ñ a misionera entre todas las na­
ciones. 

Hoy ante -el m ic ró fono de Radio Cfrr" 
r o ñ a dará una char la a las odio y, 
media de la noche sobre " L a s Misli^ 
nes, nervio del I m p e r t o " don Jesúg 
Yebra Rodrtgacz, joven propagandlrt» 
de A. C. « 

A N Ü N C I E 8 E U S T E D El» 8 L 
T D 3 A L G A I ^ E G O 

Gran Circo 
Feíjóo 

, U N I C A S E M A N A 
H O Y , vmcíG&m 

A l a s t y «J'30: 
D S B L T de l a deliciosa c o n -
' tors ionista «oáare pedestal 

A M I T A 
Ssttas». enorme 

S e c u n d a p r e s e f í t a c i ó n de l m a ­
ravi l loso tndJo S i N c A 

M A Ñ A N A , J U E V E S : F u n c i ó n 
E S P E C I A L a l a s 4*30 tarde 

D O M I N G O : 
D E S P E D I R A de I * . C O M P A Ñ I A 

P I S O A L T O : & l a s 4, 8. a V 11 
P I S O B A J O : A la» 413: « 0 5 » 

«tS- 9 I C C 

L a de l tóSosa p e l í c u l a m u s i c a l 

Amor 
solfeando 

I n t e r p r e t a d a por l a be l l i s ímai 
actriz: I M P E R I O A R G E N T I N A 

c o n 
V A I J i X T I N P A K E K A A L A D T 

M A Ñ A N A : P r o g z a m a monstruo 

Do ííerlo sgás f toí 

• 

G r a n C i n e C o r u ñ a 
VIERNES: ESTltEMO CCTMORE 

L A D E S L U M B R A N T E O P E R E T A 

Señores y criacfoi 
HANS SOHNKER - ROSE STRANDNBBÍ 



E L IDEAL GALLEGO 
1 8 - 1 0 - 3 9 

wm i 
a sera eoíroo ra en ta 
Elemental del 

PIONTSVEDÍRÍA, l / í .— E l p r o -
Jdmo j u e v e s d í a 19, se c e l e b r a ­
r á c o n t o d a s o l e m n i d a d a l a s c i n ­
co de 'la tarde, l a aper tu ra of ic ia l del 
curso 1939-40 en l a Bfctuela E lementa l 
del Trabajo de esta ciudad. 

R e v e s t i r á este a ñ o , u n * I m p o i ' t a n -
ela relevante, pues en el la se rán- ben­
decidos los nuevos locales y e n t r o n l -
í a d o e l Santo Cruci f i jo . Coincide el 
comienzo de este curso, con la Incor­
p o r a c i ó n a la Escuela Elemental de l a 
Escuela que- v e n í a sosteniendo l a So­
ciedad E c o n ó m i c a de Amigos del P a í s 
y que instalada, en los nuevos locales 
f u n c i o n a r á este curso normalmente , 
d e s p u é s de dos a ñ o s de s u s p e n s i ó n . 

Para este acto h a n sido invi tadas 
todas las autoridades locales y p r o ­
vinciales, y en l a impos ib i l idad mate­
r i a l de hacerlo personalmente, por esta 
nota, se i n v i t a t a m b i é n pa ra dicho 
acto inaugura l a los s e ñ o r e s alcaldes 
de l a zona que colaboran a l sosteni­
miento d t l a Escuela Elemental del 
Trabajo. 

C R O N I C A J U n K I A L 
En. la Audiencia se vió ayer una cau­

sa seguida en Vlgo a J o s é Cur ty Fer­
n á n d e z , al que se acusaba de sustrao-
c%i de í lúido e léc t r i co , p i d i é n d o s e l e 
por ello lá pena dé dos meses y un día 

de arresto. •" H f f M i 

L o d e í é n d l e r o n los s e ñ o r e s Mares-
eot y Gestal. 

—Otras causas s e ñ a l a d a s p a r a ayer 
no- pudieron versp por causas ajenas 
a l a voluntad del t r i b u n a l . 

D E E N S E Ñ A N Z A -
éfe dejan s in curso y se- devuelven 

$, las interesadas, solicitudes de- l i c e n ­
cia por enfermedadi fbrMuladES p e í 
(Joña; M a r í a Mbur i f ío Arias , maestra 
de Retojbs, en Sil leda, y d o ñ a Sara 
Eobalo Cabanillas, de Sabarls, en 
G a m p a ñ ó . 

MJNEP.IA B R O V I N C I A L 
E l vecino dé- esta' cap i ta l don- E é r -

i i ando C ó r t B o t l sol ici ta el registro de 
80 pertenencias' de- m i b e r a l d é ; w o l -
fiam y- de e s t a ñ o , sitas en l a parrtf-
<iuia- de FcítftS; del Ayuntamlentio de 
ForcarejF. 

D E : HENEFICÍEÑCIA 
Ayex tarde se r e u n i ó - l a ponencia 

nombrada, per la- J u n t a p rov inc ia l do 
Beneficencia, para e l examen de cuen­
tas, de f ü n d a c i o n e s b e n é f i c a s p r o v i n ­
ciales. Ccmstituyen esta comis ión , con 
«1 secretario'- de- l a Junta , el abogado 
de l EStadb serfior d e ' l a ' R l c a i e l Inspec­
tor jefe d é íJrlffliers e n s e ñ a n z a - y e l s é -
fior Vite.. 
. E n d ías sucesivos volverá- a reunirse 
esta ponencia para cont inuar en su 
cometido, 

E E , G O B E R N A D O R c r v i i i 
AiKHílie l l egó a- Pontevedra el go­

bernador c i v i l s e ñ o r G a r c í a - A l t ed , de 
regreso de su viaje a- Burgos. 

Esta m a ñ a n a se- hlao cargo de los 
isuntos del despacho del Gobierno; 

S U B A S T A E N U N A A S U A N A 
E l p r ó x i m o dia^-SI- se e f e c t u a r á e n 

l a Aduana de Ar t io una subasta de 
c a f é y otros efectos, procedentes de 
contrabando. 

EL- S E Ñ O R L O P E Z B A G O 
Ayer e m b a r c ó en Vlgo, con r u n í b o 

» Canarias, su t i e r ra na ta l , don San­
t iago L ó p e z Bago. 

E L F E R R O L 
D E L C A U D I L L O 

D E ' S O C Í B D l A D 

E L FTEEROfL T M L , O A U D U i - O 17. 
R e g r e s ó d e M a d r i d e l i n g e n i e r o d i ­
r e c t o r d e l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e 
C o n s t r u c c i ó n N a v a l , . d o n J o s é M a ­
r í a G o n z á ü e z - U a n o s y O a r u n d h o . 

I i A S M A K E & S 

D í a 18.—Pl-eamar: a l a s 1'24 d e 
l a m a ñ a n a y a l a s 7'49 de l a t a r ­
de . 

B a j a m a r : a l a l ' U de l a m a ñ a ­
n a y a üa l ' S 7 d e l a t a r d e . 

D í a 1S .—Meamai - : a l a s 8*14 d e 
l a m a ñ a n a y a l a s 9'38: d e l a t a r ­
de. 

B a j a m a r : a l a s de l a m a ñ a ­
n a y a l a s 2'25 d e l a t a r d e n 

GOfBEBJRíNt) M I L I T A R 

3Para h á c e r l e s entarega dB d b c u 
m e n t o s d e i n t e r é s d e t e n p a s a r p o r 
l a s o f i c i n a s d 8 este c e n t r o l a s p e r ­
sonas q u e a c o n t i n u a c i ó n se re-r 
I k c i o n a n : 

L a -vecina d e es t a c i u d á d dGflS.' 
V U í e n f e Tei$ra S i x t o m a d r e d e l a l ­
f é r e z o u é f u é d a l i s í a i i i t e í l a dote 
L u i s A/bel la V e i g a . 

D o ñ a C a n d e l a r i a V l e m a y Sa­
l ando , - m a d r é d e l eptó f ü é a l f é r cü f 
d e l r e g i m i e n t o d é i n f á n t e l i ^ d o n 
O a * t ó s - S á n c l ü e a - O K a i a a - ^ ViieEna. 

lL<a v e c i n a de- M o n b e c o r u t o , 
a y u n t a m i e n t o d e S e ü a n t f e ( © o r u 
ñ & ) d o ñ a . Josfefa B e c e l r o L ó p e z . 

M O V I M I E N T O B E ' ' POBCAiCTON 

N a c i m i e n t o s : Eter t tanr ib ' G f l í c l a 
F e r n á n d e z , M a r i a - J o s e í a ? . G o r e s 
Gond ia r . amUMUMpt E f e r n á n d e z ' 
G o n z á l e z y Ma-ria- CSVonsuelo. Cb 
d e s i d o S o u i t u l l o 

M a t T i m o n i o s : J u l i á n N ú f i e z V á í -
quee c o n Jose f a (Rotoarro- M a u r i z , 

D e f u n c i o n e s : Eusetalo I ' e r . n á i l -
dez- V e r d o y . d e 75'- a ñ o s , i R i c a í d o 
P a z C á s e l a s , de 4 a ñ o s , J o s é L u i s 
B a r a n c a BengocJ i ea . de 4 a ñ o s , y 
N i c o l á s B a s ü d a - V á a q u r e z , d e 22i 

E!L F U E R Í É O -

K n t r a d o s : v e l e r o "Lola^ ' , , d e A v l -
l é s , c o n t e j a . , 

S a l i d o s : v a p o r " R o m e u " , pa ra -
Pasajes , e n l a s t r e , y v a p o r G a ­
v i o t a " , p a r a G- i jón , c o n p i ñ o s . 

E l v a p o r " B o m e u " , s e p c E t ó 

A 0 U A D E S i r N a O ' ^ A ' 
E l mejor vlgorizador de cabello a base de fciíifr*. ... 
L i m p i a laicabezas Q n i t » l a cáfepa y estimular e l c reof in lén to del cabello. 
In fa l ib le p a r a devolver- gradnalmente a los cabellos- su color n a t n r a l -

^ B e venta en : P E R F C A I E R I A DE L A V I U D A D E ESPINv C a n t ó n G r a n -
«e. D R O G U E R I A S F A R M A C I A D E J . V l L I i A R , calle B e a l ^ B I l C A P U I -
C H O , Real, 1C.—DROGUERIA DE B E R M E J O ) S a n t i a g O ^ - B A Z A B O T E R O 
calle Real.—La C o r u ñ a . 

Dr. Vfetor Fernández Alonso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 
H O R A S D E C O N S U L T A ; 

• D E n A i ; Tf D & 4 A e-
SAN A N D R E S , HCj P R I M E R O 

T E L E F O N O , . 1344. — L A CORtTfíA. 

T . N Cl ft E Z C O R D E S O 
M E D I C O - C I R U J A N O E S P E C I A U S T A 
E X -• P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A 
O O . M E D I C I N A G E N E R A L . Enferme-
(Bidés de i a B I E L , V E N E R E O ^ S I F I I J S 

y propias de l a M U J E R 
N E U R A S T E N I A " 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 Y . D E 4 A 6 
San A n d r é s , 117, 2.» L A C O R U Ñ A 

D' R. B A R C E W A 
M E D I C I N A . I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
D E S ' O E L E S T O M A G O , I N T í S T I N O a 

O O N S B C T A : D ^ l O - f t f y de-S a 5? 
R E A L , 83, 2.o — T-eláfotfd;. 2239: 

R A T O » » 

DRv GODOFREDO A. ROBLES 
E n f e r m c d a d ü s da la M á j e r y Ci rug ía 

General 
E S P E C I A L I D A D - NO'- O P E R A T O R I A 

— D E — 
H E M O R R O I D E S , F I S U R A S , F I S T U ­
L A S ! P R O L A P S O ( in tes t inal) V A R I ­

C E S , U L C E R A S , H 1 D R O C E L E 

R E C T I T I S , . E C Z E M A S , R E Ü M A T I S 
M O , E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

La C a r u ñ a : Plaza de I.ugo^ n ú m e r o 11 
pr imero . 

C O N S U L T A : D E 10 a 1 

F R A r C i S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L R I Ñ O N , , V E J I G A , PROS­

T A T A , P I E L , H E M O R R O I D E S 
V A R I C E S , S I F I L I S 

Consultas: de 9- á, 1 y de S1 S 7 
CASTELAR, 18; P R I M E R O ' 

L A C O R U Ñ A 

DRv FtkOREZ DEL C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialisa: Enfermedades• del E s t ó -
Biago, Intest inos. H í g a d o , N u t r i c i ó n 

y Sangre. 
R A Y O S X 

© A N T O N Q U E Q U E Ñ O , 22 pr imero 
C A N S Ü L T A : D E 10 A 1 

DR* JOSE BUA CAROU 
E S P E C I A L I S T A EN-
E N F E R M E D A D E S DEIS C O R A Z O N 

f P U L M O N E S 
C O N S U L T A : D E 11 a 1 Y D E 4 A 6 

R I E G O D E A G U A , . 17 

P. DS £A rCLESIA 
C A R U N C H O 

M E D I C O - R A D I O L O G O D E L DIS­
P E N S A R I O A N T I T U B E R C U L O S O 

C E N T R A L 
— RAiTOS X — 

Cotisalta, de 3a 5. — Consultas espe-
clalosj po-evio a-viso, F o n t á n , 8 

W A X í l V f O F R A G A Í R Ü R E 
PARTOS - G I N E C O L O G I A 

Plaza Pontevedra, % Lo . 
L A C O R U Ñ A 

Teléf. 2624 

J . FOLLA FERNANDEZ 
M A R C I A L D E L A D A L I D , 1; secundo 

Edif ic io T o r í e S ' y S á e z ( L . Rlvas) 
C O N S U L T A Y T R A T A M I E N T O D E 
L A S E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N 
V E J I G A , P R O S T A T A , ETC. , V E N E ­

REO, S I F I L I S , P I E L CANCER' 
Consulta: de 4 a 7; y Horas especiales 

Í É J í F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N , 
V E J I G A , P R O S T A T A Y U R E T R A 

V E N E R E O S I F I L I » 
L A B O R A T O R I O D E A N A L I S I S 

C H N I C O S ' 
« y M a r g a » ) í | *p ConSiüta- * í a 

Horas especiales, a p e t i c i ó n 
Te l é fono , 2425 

(Casa de los- Almacenes- San Pedro) 

M. SANCHEZ ¡MOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial pa ra obreros: de B y media 

a 6 y media 
Para casos de urgencia, se rv íe lb 

permanente 

t * * *4 * **************** * 
C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A E S 

G A R G A N T A » NARIÍZ Y O I D O S 
G. B A Q U E R O 
C O N S U L T A : D E 10 A I 

Plaza de Orense, 8-2.o—Teléfono, 2522 

O € Ü L I S T A 
C O N S U L T A S : 

J . LOSADA »« w » * 
y d é 5 a 7 

C A S T E L A R , 19; gegand'* 
T d é f o n b , 16B99 

C L I N I C A ESPECIAIi^ 
P A R A E N F E R M O S D E L A V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 
A. BENAVENTE iVÍARTIN 

FE1JOO. 1, P R I M E R O 

DR. J . TRONGOSO ROZAS 
C I R U G I A O R T O P E D I C A Y T R A U -

• M A T O L O G I C A 
HUESOS, M U S C U L O S , A R T I C U L A ­

CIONES, E T C . 
R A Y O S X 

S á n c h e z Brególa, 10-1.̂  — Consulta: 
dfe 13 a 1 y de 6 a 8.—Teléfono 23521 

L A C O R U Ñ A 

ANTONIO SJERRA FORNIES 
C I R U J A N O D E L H O S P I T A L M I L I ­
T A R Y D E L S A N A T O R I O D E OZA 
i Reanuda su consulta de 
| C I R U G I A G E N E R A L , 

OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 
CONSULTA":' 

Be-10 a I y de 5 * 7 
: OOMPOSTELA, N U M . 8, segundo 
w i ( C a s a ^ V i t n r r o ) i ^ r e l é ^ o ^ 1474 

GONZALO PITA Dfl 
WEONTEAGÜi^€l, 

O D O N T O L O G O 
C O N S U L T A : D e 10 a t y de 4 a 7 

Placa del General M o l a (Edificio d é " L R 

Dr. MARTINEZ GARCÍA 
E N F E R M E D A D E S D E L A I N P A N C L i 

Rfeaauda su consulta de 4)30- a- 8 de 
l a tarde. 
I*AYO G O M E S , 8, 1 > — Teléf . 2215 

B A Y O S X Y E L E C T R I C I D A D M E D I C A : 
C I R U G Í A Q E K E f t A L . — G I N E C O L O G I A - Y P A R T O S . — A D M I S I O N 

Y A S I S T E N C I A D E E M B A R A Z A D A S . — S E R V I C I O M E D I C O 
P E R M A N E N T E 

T E R E S A H E R R E R A , 17 — T E L E F O N O , 2240. — L A C O R U Ñ A 

é n é l d i q u e n ú m e r o ' 1, l a s a v e r í a s 
s u f r i d a s r e c i e n t e m e n t e e n l a E s ­
t a c a d e V a r e s . 

¡NINAS D B L O S " J U E V E S E U -
C / C R I B T r c O S " 

I ^ s n i ñ a s p e r t e n e c i e n t e s a es ta 
A r c l i i c c i . f r a d í a d e los " Jueves E u -
c a r í s t i e o s " , t e n d r á n sus c u l t o s 
m e n s u a l e s p o r ser m a ñ a n a t e r c e r 
j u e v e s de m e s d e d i c a d o a e l l a s . 
H o y m i é r c o l e s ' a las- c i n c o y m e ­
d i a de l a t a r d e , a s i s t i r á n a l a I g l e . 
s i a de l a M e r c e d d o n d e t e n d r á l u ­
g a r l a p r e p a r a c i ó n p a r a l a c o n f e ­
s i ó n , y m a ñ a n a j u e v e s l a m i s a d e 
c o m u n i ó n g e n e r a l q u e s e r á c o m o 
s i e m p r e a l a s o c i i o , a l a q u e d e ­
b e n a s i s t i r l a s n i ñ a s d e t o d o s ios 
co leg ios . 

S H B A S l M i N S U A N C E S D E L A 
T O R R E 

D e j ó d e e x i s t i r e n L a C a b a n a 
(Se ran t e s ) e l ten ieru te e o r o n e l de l 
C u e r p o de M u t i l a d o s d o n Sebas­
t i á n Suanzes d e l a T o r r e , c a u s a n ­
do s u f a l l e c i m i e n t e g r a n s e n t i ­
m i e n t o e n es ta c i u d a d , d o n d e e l 
finado gozaba d e s e n e r a l e s s i m p a ­
tías 

E í c a d á - v e r f u é t r a s l a d a d o a es­
t a p o b l a c i ó n , d o n d é r e c i b i ó s e p u l ­
t u r a , c o n s t i t u y e n - d o e l íwcto d e l 
sepe l io u n a s e n t i d a m a J l i f e s t a c i ó n 
d e d u e l o : 

M s u f a m i l i a e n v i a m o s n u e s t r o 
p é s a m e . 

E E U C I O N D E M A N O -
P o r d b ñ a D o l o r e s T o r r e s : H i a t o s , 

v i u d a de- T o r r e s y p r a s ú ñid'o ' d o n 
A n t o n i o . K a s i d o p e d i d a a m u s t r o 
e s t i m a d o c o i i v e c i r i o d o n JffctrWisCO 
"Eaboada' CliaveS- m a n o <fe- s u 
h i l a K s t í h c r . 

•Efcitm tós n o v i b í ¡se' c r ü a a r o f f l o s 
-nega-los de c o s t u m b r e y l a tíodi dü ' e -
d o fljadk pa r a ; e l p r ó x i m o " ' mes- de 
di&ifemflrB'. 

D f t f i a m o s a l o * f u t u r o s eStKísos 
. t t í d a s u e r t e de* f e l i c idades ' en- su 
n u e v o es'f&do; 

fi«P^e,:.-3-át' . i K Ü s a e 
i O E s m E N ; F A L A N G E 

Con- m o t l v d d - é - j s e r e l d í a d e la-
g r a n S a n t a e s t s a ñ o l a , S a n t a T é i * -
s'^ de J e s ú s , s i í P a t r o n a , l a S e c c i ó n 
Pemeai i i ia- de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a 
d M O n a l i s t a y d e las J o t i s tíiive-iniáO 

d t e ' c o m u n i ó n g e n e r a l - p o r l á m a ñ a n a , . 
^ l a s r e s i d e n c i a d é l ó s P F . M í s i o -
Jlferos; y a las 11 e n e l s a l ó n de a c -
tKís- d e í C í r c u l o A r t í s t i c o Mfercas i t i l 
!se e í e c t u ó c o n s o l e m n i d a d ; el'- paK> 
d é 1-ks P l é . c l i á s ABUles a F a l a n g e 
F e m c a t e a . A l a c t o a s i s t i e r o n las a u 
f to r idades y j e r a r q u í a s ^ d e l ¡Movi-
j m l é n t O ' y . e n t r e o t r o s n ú m e i r e s í d e l 

o g r a m a , se r e a l i z a r o n eife íc lc te ts 
ye -g imna i saa rítmica y toaties r e g i o 
naJe^: 

E L DUA M I S I O N A L 
E n l a m i s a de- h o y e l p á r r o c o SB-

ñ o r C h a n t a d a , e x h o r t ó a l p u e S l o 
p a r a a ufe e l p r ó x i m o d b m ü l go , 
— G r a n D í a ' M i s i o n a l — t o m e r í psÉrtre-
k f e w o t a i f •'-tite-' sus ' © r a t í o n a s ; . ñ1-
imOisnaB' e i n s c r l t í c i o n e g . s e c u n d a n ­
d o Jos deseos a p o s t ó l i c o s dé- a S. «1 
¡ P a p a . - e n l a Trntr-as, o b r a d b ; l t a s - M i -
Isfórtes: ^ 

D E V E t ^ 
i B á « a l i d o p a r a . Él- E s o d r l a l i c o n 
i sa é s ^ & s a d o ñ a M a n c a ' F . - d e 
l a - V e g a . eV a b o b a d o - v Juez- m u f í i c i -
p á l ' d b n E d u a r d o G a r c í a <S. R t í B o f í -
Giíi 

L U © O 
CENTRO D E "mSfStKÍWíR^ 

TIÜSR'ISMO 

E n L u g o e l c e n t r o d e I n i c i a t i v a s 
y T u t i s m b a b r e un c t i i üc i í r so p a r a 
edl í taa: i O í O O foll-etos p a r a p r o p a ­
g a n d a . 

Elr c o n c u r s o tíonstatá dos p a r -
ibea. 

A ) I ' i f e s é n t a c i ó n d é ^ a b a j o s Ü -
. terar los , , q u e n o p o d r á n exceder de 
c incuen t a - c u a r t i l l a s - 29 p o r 17 
c e n t í m e t r o s e s c r i t a s * m á q u i n a 
P o r u n a s o l a c a r a , o s u e q u i v a l e n ­
te- a p l u m a 

B ) P r e s e n t a c i ó n d e í o t o g r a f í a s , 
r é f é r e n t e s a m o n u m e n t o s , p a i s a -
Jes-, d o o u m e n t o s o a s p e c t o ^ u J í b a -
nod- d e l a c a p i t a l o p r o v i n c i a , , l a s 
cua les h a n d e ser exjmestas- en - l o ­
c a l a d e c u a d o , s e ñ a l á n d o s e e n 
p r i n c i p i o tos s a lones d e l a O.. I . T ; , 
i n s t a l a d o s e n l a P l á s a de" E g p a ñ a , 
o- en- los qu'e o p o r t u n a m e n t e - se i n -
dUauen. 

Se- t n s t í t u í y s n l o s s igu ien tes : pre'--
m l o s ' , p a r a , J o s mejiOí-eB t r a b a i o i s f o -
-topp-áflcos y BWraates:-

A ) 300 pesetas p a r a e l t n a b a j o 
l l U e r a r i o ' q u e a J u i c i o d é l j u r a d o 
c u m p l a m a s a d e c u a d a m e n t e ' e l c o -
mei t ido d e p r o p a g a n d a d e ÍAigo y 
su- p r o v i n c i a . 

B ) T a n t o s p r e m i o s d s o ls ie tos 
a r t í s t i c o s , c u a n t a s s e a n l a s f o t o ­
g r a f í a s q u e a j u i c i o d e l r e a p e t í t i v o 
.Turado d e b a n i lus i t r ax ©I t r a b a j o 
l i t e r a r i o p r e m i a d o . 

S i e n d o i n d e p e n d i e n t e s a m b o s 
concur sos , p o d r á n c o i n c i d i r e n e l 
m i s m o c o n c u r s a n t e s dos ' ó m á s 
p r e m i o s ; s i p o r sus ( t r aba jos se h i ­
c iese a c r e e d o r a e s ta d i s t i n c i ó n ^ 

Se d e s i g n a r á n d o s j u r a d o s : -
A ) U n o p a r a K t t t r a b a j o s e s c r i ­

t o s , t jue q u e d a r á c o n s t i t ü í d b p o r 
u n v ó c a l d e l a o . 1 T . , tín p e r l o -
d i s t í a . u n c a t e d r á t i c o d e l I n s t i t u ­
t o ; d » l a s e c c i ó n d e PiloSofia- y L e ­
t r a s , u n - a r d u e o l o g o y t m ¡ a r t i s i t a 
l ucense . 

B ) O t r o p a r a l o s t r a b a j o s f o t o -
grá i f teos : c o n s t i t u i d o pOc u n v o c a l 
d e l a O. 1. T . . u n p e r i o d i s t a , u n 
p r o f e s i o n a l fot-ografleo, o a f i c i o n a ­
do- in teJ igen te - e n l a m a t f e r i a . u n 
a í t l s t a l ü c e n s e y u n a r q u e ó l o g o . 

iffll p r a f é s i o n a i fo i tog rá f i co - O' a f i ­
c i o n a d o que l e s u s t i t u y a ; p o d r á 
p r e s e n t a r taabajos- f u e r a de c o n ­
c u r s o . 

£ a s f o t o g r a f í a s p r e m i a d a s , p a ­
s a r á n a ser p r o p i e d a d d e l a O. L T . 
s i n q u e e l l o i m p l i q u e l a p r o p i e d a d 
de? los- de rechos d e su r e p r o d u c ­
c i ó n , que s e g u i r á n s i e n d o d e i s u -
tca: d e l a s m i s m a s ; 

L o s c o n c u r s a n t e s p o d r á n e m p e ­
zar- a r e m i t i r sus t r a b a j o s a p a r t i r 
d e l a p u b l i c a c i ó n d e e s t a s teses; 
e l . p l a z o d e a d m i s i ó n d e los m i s ­
m o s finaliza e l S I de' e n e r o d e Í 9 4 0 . 

Todos- los t r a b a j o s s e r á n - e n v i a ­
d o s en- « o b r e c e r r a d o a la- s i g u i e n ­
te" d i r e c c i ó n : C e n t r o de- I n i c i a t i v a s 
•y T u r i s m o (C. \ T . ) P l a z a d e E s -
; p a ñ a n ú m 27, L u g o . A l a m i s m a 
¡ d i r e c c i ó n p o d r a n d i r i g i r s e c u a n t a s 
¡ c o n s u l t a s se c o n s i d e r e n o p o r t u n a s 
' sobre e l p a r t i c u l a r . 
: L o s j u r a d o s p o d r á n d e c l a r a r d e ­
s i e r tos l o s p r e m i o s , si- n i n g u n o de 

loa t r a b a j o s presentados m e r e c i e ­
s e n s u a p r o b a c i ó n . 

NOTA.—Para l a p r e s e n t a c i ó n de 
t r a b a j o s , debe tenerse m u y e n 
c u e n t a Que l a finalidad d e l c o n ­
curso es p r e m i a r aquel los que e n 
s í n t e s i s r e c o j a n m á s a c e r t a d a m e n ­
te c u a n t a s jurandeaas e n c i e r r a 
n u e s t r a c a p i t a l y p r o v i n c i a e n sus 
diversos aspectos , p a r a que s i r v a n , 
a l a p a r que de a t r a c c i ó n p a r a loe 
que n o l a conocen , de ffuía p a r a 
aquel los otffos que por vez p r i m e r a 
l a v i s i t a n , 

C o n l a s o l e m n i d a d pos ib l e h a n 
f e s t e j ado a s u exce lsa P a t r o n a l a 
V i r g e n d e l P i l a r , l o s i n d i v i d u o s que 
i n t e g r a n - e l p u e s t o de 3a G u a r d i a 
C i v i l d e es ta v i l l a d e S a n V i c e n t e 
de R á b a d o . T a m b i é n se h a c e l e b r a ­
d o p o r s u i n t e n c i ó n u n a m i s a de 
" R é q u i e m " e n s u f r a g i o de los c a í d o s 
o o r D i o s y roor ' ^ ' - ^ a ñ a , p e r t e n e c i e n ­
tes a - tan . b e n e m é r i t o I n s t i t u t o . L a 
i g l e s i a se h a l l a b a e s p l é n d i d a m e n t e 
i l u m i n a d a , c o o p e r a n d o a l a m a y o r 
b r i l l a n t e z d e l a c t o , a l que p r e v i a ­
m e n t e h a b í a n s ido I n v i t a d a s , t odas 
i?? a u t o r i d a d e s de este t é r m i n o m u ­
n i c i p a l , f a m i l i a r e s de los g u a r d i a s y 
n u m e r o s o s c o n v e c i n o s . 

D I A D E U ASPERAiNTS D E 
AeSáEON C A T C M O A 

M O N D O Í 5 E D O . If7. — E l p r ó x i m o 
d o m i n g o , d í a SB. se c e l e d r a r á e n 
M o n d o n o d o l a fiesta1 d e i a s p i r a n t e 
de A , tó, que i f t romete e s t a r m u y 
c o n c ü í r i d á . Y a - s e t l é n e n o i t i c l a d e 
n u t r i d a s . í e p r e s s ñ t e c i o n e s d e l a 
c o m a r c a d é E i v a d e o y d e l V a l l e de 
O r o . 

D e s p u é s d o laí m i s a d e C o m u n i ó n 
se les d a r á e l d e s a y u n o a l o s m u ­
c h a c h o s . ; 

A m e d i o d í a - se v e r i f l c a x á l a p e ­
r e g r i n a c i ó n c o l e c t i v a a l S a n t u a ­
r i o d e l o s E f i m e d i o s y a l a s $ d e 
l a t a r d e u n a i n t e r e s a n t e , v e l a d a 
dé? A . G. e n e l s á i ó n m a y o r d e l Se 
m i n a r l o . A l l í h a p r á d i scursos , d i á ­
logos , poesfia* c á n t i c o s , p o r los 

; a s p i r a n t e s , y p o r ú l t i m o l a r e p r e -
s e n t a ú i ó n e s c é n i é a de u n d r a m a 
sop re e l c u a n t o - m a n d a m i e n t o d e l a 
L e y d e Dtos ; 

T R I D U O M I S I O N A L 

S¿íN,EIAGO; . i fr , . -"Promete ser m u y 
coneur r - ido e l t r i d u o m i s i o n a l q u e 
c o m o p r e i p a r a c i ó n . p a r a e l d o m i n g o 
m u n d i a l d e l a P í o p a g a n d a d e l a Pe 
se' c e l e b r a r á e n l a B a s í l i c a c o m p o s -
te lana- ios días"- l í í . 20 y 2 1 , a l a s 
s i e t e dte' l a i t a í d e . 

- i ñ M l L E C I N O E N T O 

F a l l e c i ó , s e g ú n las n o t i c i a s que 
se r e c i b i e r o n e n l a S e c r e t a r í a d é 
C á m a r a d e l A r z o b i s p a d o , e l p a r r o 
co -de S a n M a r t í n de B o r e l a , d o n 
Mig-ue l V á z q u e z M a g a r i ñ o s . d e cua­
r e n t a y c i n c o a ñ o s de e d a d . 

flERlBOá P O R A C C I D E N T E 

E ñ e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l i n g r e ' -
sairon- los i t ü n e n O S M a n u e l C á g i d e 
Lf t t Je^ d e 3Ú a ñ o s . v. M a n u e l M o s -
t e i r o R i v a s , d e 31 a ñ o s , h e r i d o s g r a ­
v e m e n t e a consecuenc ia d e h a b e r 
s i d o a lcanzados- ipoq? u n b a r r e n o en 
l as m i n a s d e e s t a ñ o d é S l i l e d a . 

M O V m f f i a J T O ' D E . P O B L A C I O N 

¡ N a c i m i e n t o s : M a r í a d e los D o l o ­
r e s P é r e z Q í ü e i r ü g a y D o l o r e s V á z ­
quez P u e n t e ; 

D e f u n c i o n e s : P e d r o G u n d i n C a -
r r é i e á ; dO 85 a ñ o s , •vfüdo ( C o r r é d c -
r a dfe' S a t f L(a?eHáí)-';: A n t o n i o T a -
b o a d a Cowsei ro ; d e c u a r e n t a y sie­
t e a ñ o s , casado-,, de Ite p a r r o q u i a de 
T r a s a n q u e l o s ( f a l l e c i d o en- e l G r a n 
S o s p i t a l ) . y , M a n u e l ' A s t e a v S a m p a -
ntf; d é ' 88 a n o s tóadb» © ' a r í t a i ü l a 4 » 
^ t n e s ) , 

IÍÉÍ- tr í t í ioniOS. n i n g u n o . 
PETIdlONÉS D E MAÑO 

P o r d o n E m i l i o C a m b a , m é d i c o de 
l a G n d l f l a . v p a r a s u h e r m a n o p o ­
l í t i c o d o n E d u a r d o - V á 2 í i u e z , S o m o -
2a. h a - s i d o p e d i d a l a m a n o d e l a 
S e ñ o r i t a . M á r u j a V i d a l L o m b a n , s o ­
b r i n a riel- n o t a b l e p ü b J l c l s t a y p r o ­
f e s o r d e l I n s t i t u t o d e S a n t i a g o d o n 
M a n u O l V i d a l R o d r í g u e z . L a b o d a se 
c e l e i b r a r á e n b r e v é . 

ggE a ^ g f e y f a g f e g d o n B e n e d i c t o 
V e g a P r i e t o , y p o r s u m a d r e l a se­
ñ o r a v i u d a d e V e g a N i e t o , h a s i d o 
p e d i d a l a m a n o d e l a s e ñ o r i ­
t a M a r í a T e r e s a F e r n á n d e z R o f a s t , 
de d i s t i n g u i d a f á m U i í s d e e s t a l o ­
c a l i d a d . L a b o d a se c e l e b r a r á e n 
brfev^. • 

i M A B S t í l O S C A T O L I C O S D E 
E S P A Ñ A . — A S O C I A C I O N ' 

P R O V I N C I A L E>S- L A C O R U Ñ A 

P o r l a S e c r e t a r l a d o es t a A s o c i a ­
c i ó n . Rxia del ' V i l l a r . 42, s e g u n d o ; y 
de 6 a ñ de 5a t a r d e , p u e d e n p a s a r 
a -recoger e l c a r n e t , los s e ñ o r e s s i ­
g u i e n t e s : 

D o n J u a n G a r r i d o B i r í n . d o n M a ­
n u e l M a r i ñ o Monteasrudo. d o ñ a M a ­
ría C o r g o Arceo . d o ñ a C o n s u e l o B a -
r r e i r o Ig les ias , d o ñ a M a r í a D o v a l e 
L a g e . d o ñ a A m é r i c a B a r r i o D o v a l e , 
d o ñ a M a r í a B a r r i o D o v a l e , d o ñ a S a ­
t u r n i n a B a r r i o D o v a l e . d o n A l f o n ­
so D í a z M e s í a s , d o ñ a C a r m e n F e r ­
n á n d e z p a s t o r i z a , d o ñ a M a r í a V a l -
c á r c e l F e r n á n d e z , d o ñ a R o s a l í a 
G á n d a r a R o m e r o , d o ñ a M a r í a P é ­
rez E s t u r a o , d o ñ a P u r i f i c a c i ó n 
A é r e l o S i l v a , d o ñ a M a r í a L ó p e z R o ­
d r í g u e z , y d o ñ a ^ Ü a r M a t o Casas. 

' L n z , alesria, disciplina, eso será l a 
Segunda DemostradSn Nacional de 
Organizaeionea Juveniles, que se ce­
lebrará en Madrid el SO de octubre. 

Triunfo espléndido, magnífico, 
que le acredita como un conjunto 
digno de parangonarse con los 
mejores de España, fué el alcan-
sado el domingo por el Deportivo 
« n el terreno de Balaídost-

Acudieron los muchachos depor-
tivistas al estadio vlgués. preci­
tamente cuando el Ceita señalaba 
algunos progresos en su forma v 
en los momentos en que sus juga­
dores, recuperada la moral con el 
empate del Inferniño y el triunfo 
sobre el Vigués comenzaba a des­
pertar el entusiasmo entre todos 
sus partidarios. 

E l Celta, sin embargo, con toda 
su veteranía, no f t e o m á s remedio 
que rendirse ante la juventud y la 
indudable buena dase del equipo 
coruñés que ha loprado arranear 
al público de Balaidos las mejores 
ovaciones de la tarde. 

A nosotros, con ser bastante 
elevado el tanteo logrado por el 
Deportivo, nos satisface todavía 
más la sensación de potencialidad, 
la impresión de gran equipo cau­
sada por los compañeros de Cha 
cho entre los aficionados olivicos. 
Fué esta rotunda victoria algo asi 
como la confirmación de los tütl 
mos éxitos alcanzados por los de-
portivistas en Riasor y que. t jn 
halagüeñas y justificadas « s p e -
r a m ü s ha despertado en los afí-
cícrfubdos coruiieses. 

y ahora vamos a transcribir los 
juicios que mereció- la actuación 
del Deportivo a los críticos vigue-
ses: * * 
D i c e " ¡ E í a n d i c a p " e n e l " F a r o de 

V l g o ' ' : 
" l í ó s h a g u s t a d o e l e<iuipo de l D e ­

p o r t i v o . E s t á m u y b i e n d é j u e g o y 
m a g n í f i c o d é m o r a l . N o e s u n o de; 
aqu t í l íOs f u e r t e s e q u i p e s que h e m o s 
y l i t o de l ; D e p o r t i v o - e n B & í a í d b s ; 
p e r o ' p u e d e Uegan a se r io . Y a h e ­
m o s d i cho ; , c u a n d o l e v i m o s - e n B a -
l í e l r o J u g a n d o - m u y b l e n ^ q u e n o se 
c o n c e b í a a q u e l score.. D e en tonces 
a hoy , , h a n , r e f o r z a d o sus l i n e a s 
A c u ñ a , R é b o r e d o y C h a c h o y todos 
s ü s e l e m e n t o s á d i i u i r i e r o n m á s 
c o m p e n e t r a c i ó n ' y u n a m o r a ! m&s 
s u b i d a y q u e l e s o s t e n d r á e n el 
p u e s t o de l eade r ' <jue t i e n e n ' m u y 
m e r e c i d o . 

S u m e j o r l i n e a , q u e d ó - c o n f i r m a ­
d a es l a -de l an t e r a - , y , d e ella-, c o n 
C h a c h o , m o v i e n d o a sus " m u ñ e c o s " 
p o d r á n esperarse m u c h o s t r i u n f o s . 

P o r su par-te " A l á r " e n " E l P U é -
b l o G a l l e g o " ' d e d i c a b u e n a par-te de 
l a c r ó n i c a a d i r i g i r u n a r e p r i m e n d a 
a l p ú b l i c o de ' S á l a i d o s , p o r é l poco 
c a l o r d e m o s t r a d o h a c i a e l C e l t a . D e l 
D e p o r t i v o d i c e l o - s i g u i e n t e r 

" E l p a í r t i d o ' p r o m e t í a g r a n d e s - c o ­
sas y , e n c u a n t o a l C e l t a , p e r m i t í a 
a b r i g a r n o pocas esperanzas . N o e ra 
d i f í c i l c o m p r e n d e r que' e l D e p o r t i v o 
d e a h o r a — c U L m í n - a c i ó n d'e u n á l a ­
b o r i n c e s a n t e d e e n t r e n a m i e n t o e 
i f l c l ü s o d é parHdOS'---se: p r e s e n t a b a 
com'O u n e n e m i g o se r io y pe l ig roso , 
c a p a ? d e vence!r y c o n m á s p r o b a -
- b i l i d a d é s q n i e - n ü n c a d e a l c a n z a r e n 
B á l a - í d o s - u n é x i t o . P e r o todo- se f i a ­
b a a- u n a f e l iz - i m p r o v i s a c i ó n a z u l 
a n t e las c i r c u n s t a n c i a s m e n o s f a v o ­
r ab l e s -que o t r a s V e c é s . ¡ 3 1 ' e í h i n c h a 
a u t é n t i c o sff h a c í a n o ' pocas I l u s i o ­
nes, nO ' f a l t aba - U n e l e v a d o sec tor 
q ü e creyese - p i íOBleinát i fco, a u n q u e 
lo' a i ü n i t i e s é c o n oiertía. í e , u n i t r l u n -
íb l o c a l sobre once t a n acop lado , 
.pleno d e Juego y f o r m a , c o m o e l 
D e p o r t i v o . " 

C A M P E O N A T O G A L L E G O D E 

<5iasitícacl<5n-<te la- ú l t í m a Jomada de 
l a pr imem1 vue l t a : 

J ; G . E . P, Ci P. 

Depor t ivo 

FALANGE ESPAÑOLA 
TRA" I G Í O I Ü Ü S T A 
Y DE LAS JONS 

i S B C C I O N F E M E N I N A 
Í A S c a m a r a d a s oue h a y a n a s i s t i ­

d o a l a c o n c e n t r a c i ó n d e M e d i n a 
M s a r á n s i n e x c u s a a l g u n a p o r e s t a 
d e l e g a c i ó n i D r o v i n c í a l . m a ñ a n a j u e ­
ves 19. a las 7 de l a t a r d e . 

P o r D i o s S s o a ñ a v su R e v o l u c i ó n 
N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . 

SECCION RELIGIOSA 
Ssn Lucís, EranjfMisva. 

3»n Pedro a» .Ucia 

StrAos de hay 
Sin Justo. 

Bintos do mañana 
tata. San Aquilino. 

C U L T O S 
TRIDUO MISIONAL 

Zn Santa Lucja comienza rt jueros pro 
íüno 61 triduo misional, cuyos ejercicios 
ss celebraran a las floto do la tarde, predi­
cará « Delosaío Pontiacio don k a g ü 
í-armlt-aSa. 

Sstos días, después del Kosarlo, &e en»a 
Jara el ülnmo misional para quo 10 «epa- m 
Hueblo. 

SAN NICOLAS.—Resultaron íOlBmn.'sImos 
Ibs cultos de la función del Voto en su Sf 
«aiTersarlo celebrados en honor de la San. 
Usiifia Vli-stL- de los DOlbres por haller 
Ueotio desaviarecor de La Corun» la wrrtBIe 
epiármia del cólera morbo. 

Todo el día estuvo el templo conourrldlsi 
mo y particularmente en los ejerciólos de 
U tarde, en los que predicó clocuent*--
tnenle don Carlos Polo, Consiliario do las 
Juventtides de A. C. db Bl l-'errol dol Cau 
d¡Uo. 

SAN PF.nnO DE M E Z O N S O . - í l día SI (Ur-
r4 prlnolplo la novena del Rosarlo, con torta 
solemnidad. 

Todos ios días .sf nnóu por el doctor don 
Constantino de Lucas. 

El día SO, procesión. 
S A N T O DOMINGO.—El mes de octubr», 

.dedicado por la Iglesia a la devoción sltr 
gdlkr del Santísimo Rosarlo, so celebra 
en este templo con gran solemnidad; 

Tbdbs Ibs dllis so Hace el ejercicio en 1» 
primera misa de siete. Por la tarde, a las 
siete; exposición do S. D. M., estación ro1 
aarlo- con ccntlcos, reserva y Salvo cantada 

, CAPILLA DE LAS SIEUVAS DE MARIA 
'(Clüdtid' Jardlb).—Duraato todo el mes de-
octubre se barí el ejercicio del Sosario 
cou S. D. M. do manlfloslo a las siete d» 
la fHr'de. 

SAGRADO GORiVZON. — Maflana, teroer 
Jueves de mes, celebra los cultos mensua­
les' la' Asociación da 14 Adoración Diurna a 
Jesús Sacramer.-lado. A los ocho y media, 
la misa do comunión g-eneral y el aclo do 
reparación. A' l is dbse se expondrá 61 Sa'ji 
tlsliUo Sacramento quo quedáis a la vene­
ración de los llelesí velando las socios hasta 
las slote de la tarde, en cuya hora se. cele­
brará ei ejercicio con plática- por el Di­
rector de la Cor.srosaclón H. P. Castro, S. J 

A lá terminación se les impondrá la me-
dallte á- las nuevas asoelaüto. 

V. o;- T.ContlnOart los santos ejerclolbí 
del-mes del Rosarlo, San Francisco y San­
to Vlacuols; 

Bl día 20 empieza la noven-a-del milagroso 
Apóstol San Judas Taclco y el 21 la de CrlB-
IT Rey con misa de comunión a las ocho 
y ejterctolbs solemnes a las seis de la tarde. 

E l di'a 28, ílesta de San Judas Tadeo, ten. 
drá lufar una misa- solemne a las oclw, 
por Intención de una devota, y el día 20, 
flesta de Cristo Rey, la misa do comunión 
a las ocho, solemne a las doce y ejercicios 
de' 1* tarde a las- seis. 

Bl 1 do noviembre empieza el ejercicio 
del mes de las Animas a las horas de cos­
tumbre. Estos ejercicios se harán por el 
eterno descanso de todas las almas, en es­
pecial pon aquéllos que dieron su vida por 
Dios y por la Patria. 

l i n d ó s e vcrincar en el corr lcnt* 
mes la » p e r l u r » de cur-os p a n 1»»-
ma« Enft-rmeras da lo Crus n»<ji. ( j u » ' 
da ab l ' ín . i la m i i r l c u l a . U n t o p a n UM 
•lumnas que han n e o bada el p r t m w 
ourso y desean aprobar el Mgunoo p i ­
ra ubtener el Ululo y la m c d i ü a . ^ o i o o 
para las que deseen b U C r el prancH 
de dlnlio» cursos. 

Para malrlcularse en «1 pr imer c u í ­
co es necesaria ser asociada de I.. i.rüa 
Roja, tener cumplidos los 18 aflos y no 
haber cuuiplMo los teti ti \ 

Estas aUim:i,.* s u r r l r á o un pequeAo 
esamen de Ingreso a no sor oue y» 
tengan aprobado ei tnfffeso en Je E»» 
euela de Comercio, Ingt t tnUi g - t i 
do WacsiraK. 

Las senortiaa que M e e n nuirtoo* 
ISrse puedrn Harr r lo en r;is tde la ^e-
or-olam en la oaJle Real n ú m . 9-1, cuar-
lo. do 5 a 1 de la tard.-. Ln mnl r l cu l» 
queda deflnlllvamenlo eerinda el S i dr t 

Se r u e c a a las D a m a s E n l c r m e -
n s se o r e s e n t e u h o ¥ e n e l loca l so ­
c i a l do l a C r u » R o l a , en P a n a d e ­
ras . 12. a las doce menos c u a r t o 
d e l a m a ñ a n a . ^ ^ 

E n e l so r t eo de avs r h a r e s a l t a d » 
p r e m i a d o e l n u m e r o 30. 

¡: T O B O S I : 
los t-rabaiidoMs aoricoUut y peotarlos 
deben comparecer ante las xtnttu As 
sn Wunlclpto, para met'bnte la In-t-
crtpción alcaittar los beiffirliw del 
SuilsitUd l'.llr I 

Para nr>ntia!!a,ir el sri-.L-io de llqul-
dbclóu dM nrbilflo que íri-,i\.i el pr .i-
clticlo nMo de sociedades aiiivntnius y 
comandltítrlaB nttr «eiUone«r, y almnnr, 
en su din, las parli» ip:n i<ni" que pue-
dhn oorrespoiuler a los tornilisaltirtiil 
dé osla provincia, la Dlríccinii C e m -
ral de Rentas Pübllras. orar>i;\ n sl-
RUlente: 

f.o—QUC por ios Ayuntamlcotoa de 
esta p m i n i l a , que tengan c^thljl 'eldo 
el cltadb' arbitrio, se me rem'lan do» 
coplas de la oiMennnva cnrresiHiudlon-
le,-dbndfe dbtterá ooatMH la MBMtallda 
db SU aprobación pn- la D c l i - i - . i - d e 
llntítenda, 

3."—Qüe por dichos ntuolvlirlos se 
remita a la Superioridad rel.u ou (li­
las sociedades que operen <-;i MI ler-
rtirto municipal y estén (U^tMa ;:l ar­
bitrio mencionado, oon iudirarlúii del 
comienzo- de sus- operaciones, dando 
cuertta. do Ins a l l í rac lones que pitdio-
rau tener dlcbas entii!; •! 

Los servicios lutcresadox, d bida-
monte - aoíórizados y rr intes ia íá is . de­
ben realizarse dentro del (HaM de 15 
días, pues, en otro caso, se cnüsi. lrra-
rá que renuncian al nrbKrm 1 >•. I — 
clplos quo no cumplim con lu (|iie se 
ordene, quedando excluido del c ó m p u ­
to de tas cuotas que pudier.-.n M re s­
ponderles; 

L a Coruña, I T de octubre de 1939. 
Año de la Victoria. 

E L A D M I N I S T R A D O R 
I>E R E N T A S Pí B! , tC.W. 

C o m p a i l í a T r a s a t l á n t i c a 

( S e r v i c i o O f l c i n l ) 
Vapor-correo e s p a ñ o l 

«iVÍ/S?HQüSS COMILLAS" 
S a l d r á alrededor del d í a 23 del corriente para N E W - Y O R K y H A -

S A N A . 
Este buque a d m i t i r á pasajeros de P R I M E R A CLASE y T U R I S T A , 

y t a m b i é n carga, para los mencionados puertos. 
Para informes, d i r í j a n s e a: 
GCMPASIA AÜXILIAR- OE COMERCIO Y N A V E G A C r O N , Si A. 

" & tí C O N A " 
AgtfHtc 

AfiTOMiO RODRIGUEZ FERNANOEZ 
Linares Rivas, 35 al 40; entresuelo, Uqd. (Ediflcio Barrio).—La Coruña 

V l g u é s 
Elrlfea' 
'Ce l t * 
C o r u ñ a 

4 0 
í 1 
3 0 
a o 
1 o 

í l í 8 
I 13 4 
3 12 9 
S4 í 
3- 9 13 
4 4 15 

^ R E T O S 
J E I 'Te i i a í t í s f " <te s a n t i a g o r e t a a i 

R a t í n g d e l a m i s m a c i u d a d ' uaxa' 
Jug-ax u n p a r t i d o el ' p r ó x i m o d o -
VSSogtí e n e l " S t a d l u m " a BP Ü O r a 
Ctie e l los d e s i g n e n . 

T é l é f ó n o s de E L I D E A L : 11-77-1542 

Habiéndose dispuesto por la Superioridad 
la Incorporación de todos los Inscriptos 
Oacldos en el segundo trimestre de 1920 
(üe abril a Junio, ambos inclusive), se ba­
se saber a los que se encuentren compren­
didos en dJcbo Uamamiento déberán pre-
sntarae en el BetaU de- esta-Comanaat-cla 
en boras biblles de Ofldna basta el día 20 
del mes en curso y a sü presentación sn 
les comunlcsrl la fecba de Incorporación. 

Ls- Corulla, 154 dé Octubre de .1830. Aflo 
de l a Victoria. 

. " AVISO 
Todo- el personal COD tlUüo competentb 

para ejercer como radiotelegrafista en bu 
ques mercantes, que actualmente se en­
cuentro residiendo en la comprensión de 
esta Provincia Marítima, debe efectuar, sin 
excusa algura, su presentaddn en esta Co­
mandancia de Marina; para- lo cual, se da 
un plazo de diez días para poder efec­
tuarla. 

Se haca saber asimismo, que la falta de 
presentación, sin csusa' lustincada, deter­
minará l i Inhabllltacldn del titulado pira 
el ejercicio profesional a bordo de los bu­
ques. 

1* CoruOa, 16 ds octuire de 193». Afio 
de it- Victoria. E l Comandaríi dé Marina. 

Hasta 3 palabras, O'BO. Cada palabra más, O ' C S . '-;áE 0'10 en concepto 
d é T imbro p w ihEerec ióm Pago- adoi tniudo. 

Nb; aro' a'tfmlWrt para dar razón en la- AdminisWaoión del poriódioo. 

AOTOIWOVILES 
SE" VENDE Bulck ce­

rrado, 7 plazas, perfecto 
estado, Iniormarán-: Galle 
Monrorte, nüm. 3, bajo. 
TaUer pintura. 7.331 

SE VENDE Hispano 
Suizo, 7 plazas, en per-
feelo estado. In forma­
rán, Sol, 21. Telefono 
1925. 7-403 

RECAUClIUTADOa Co­
rulla: Compra de cubier­
tas y cámaras viejas pa­
gando • más que nadie 
Venta de cubiertas y cá­
maras de ocasión en to­
das las medidas. Antes do 
comprar consultec-os. Ca 
rretera del Pásale, Tte-
Mono, Í046. 7533 

PARA MADRID camión 
í toneladas admite carga 
y encargos. Llevar 3 
traer. Avisos: Teléfono 
« I D . 7.Í10 

SE VENDE carrocería 
mixta para camión, seml-
nueva. Para tratar diri­
girse a José Iglesias en 
Astorga (León). 7t89a 

A G E N C I A S 
OBTIENE, presenta, ges-

Uona. tramita documentos 
asuntos Centros OÍIcla'eíf, 
Qullez, Apañado 2J9, Ma­
drid. 6831 

CERTIFICACIONES pe­
nales. Ultima voluntad, 
Obras Pdblt'cas, Carnet 
eonductor, contra reem-
bolio. C Roca, ATeai-
I s losé Antonio 4S, Ma­
drid. 7547 

P R I M E H A N I V E R S A R I O D B L A S E f í O B A 

EsíeíaDít 
V I U D A D E S E O A N E 

Q U E P - A U ^ C I O C R I O T I A N A M E N T E E N S U C A S A D E B E R -
G O N D O E i , 6 D E O C T U B R E D E 1938 

ft. W P. 

gus hifos mtnuel {dél Comercio de Vigo): Carmen {ausente) : 
Jbsé v Antonio {del Comercio de esta Plaza); Enrique u Emi­
lio {dé la Fábrica de Armas); hijos políticos don Obdulio 
Cando- {Comandante). Dolores {ausente), ¡¿aura, meves, 
Mercedes v María; hermano, f í r m a n o s pomcos. nietos v 
sobrinos. 

K U E G A í I a *U5 a m i s t a d e s a s i s t a n a l í u n e -
r a l oue i>or s u e t e r n o descanso se c t í e b r a r a 
ftn l a P a r r o t í U l a i de S a n S a l v a d o r de B e r g o n -
d o m a ñ a n a Jueves. 13, a l a s 10 de l a m a ñ a n a , i 
c u - e d á r a V . e e t e r n a m e n t e a«rad«=í ldos . 

COMPRAS 
COMPRO máq-Jlnas de 

«Scrlblr y de <• 7er "La 
Casa de lar .'i;.-: linas" r Andrés. t«> TSUer 

reparaclon-ei. » 

E N s r r s A P X f t S 
MBCAT-''.-;?.<!•': - d tac­

to. TaíTul? la r , : ;5~ 
na, con aV-ptacltíL-es eü-
OBiTOs. OnograTla, ala 
sumento do honorarios 
Ensón&aia práat'.ea m í l -
Tldual sin auxilio do l i ­
bros de texto. Horas: de 
í «- 1 y de 8 > ». Pica­
rla, r - í .0 laida. M 

AMELIA SAVARRO.-
Sir'-r.e: Br*íua. < t>-
ÉnsefTama Kflbtf lár r r j -
mallcajcnenie. Otras ms-
wrias. crnpos alumno», 
préselos conveocIodaJes^^ 

SACERDOTE da IÍ1M« 
de tstln, Francés, l n -
lés y Matemíticss. Re-

jasa' asljrnatoras del 3v-
adUerato completo. E s ­
juma, primero. C. 7W« 

P n O F K í i O R A . í)a»«s a 
dOmlcOlo. precios wond-
jnlcos. RosaU» de Castro, 
número 5, secundo. 

PERDIDAS 
PERDIDA de uil nerre 

de caza, en Cas (Abegon 
do) color blanco y casta 
no atiende por Rui. s 
agradece lo entreguen er 
Plaza de Lugo, i l , bajo 
o en Cas en casa de don 
Ar-gol Ponte. 

CAJAI DE Aiionnos-
MONTE DE PIEDAD de La 
Corulla.—Extraviadas las 
lltíretas 32.7.-,9. 41.MI, 
3.827 y 3.957 a nombre-
de Emilia y Estrella Fn-
rrelro Alvarez, so decla­
ran anuladas, expidiéndo­
se duplicado en el plazo 
de quince días. El Direc­
tor, Luis Arias Andrcu. ' 

SUBASTAS 
SUBASTA de la casa r-ú-
meros i 2 y 14 de la calle 
de Teresa Herrera y 11 
accesorio de la de Payo 
Cdmez. para el 24 de los 
•orrlentes, a'la hora de la» 
12. en la Notarla de don 
Ildefonso Fernández I;el-
Jóo. Real, M, prlmtro. 

T i r i T O R E R I A S 

TINTORERIA "La Es^ 
paColt". So Ullen plolee •% 
gabanes de cuero. Casa 

espc-'-iallz-ada cn-todos los 
colores, asi como en la­
vado en soco y plancha­
do. Talleres dotados de 
maquinarla moderna. Tra 
bajos garantizados. Se 
entregan en 4 horas. Sap 
AgUEtír.-, 3, y Barrera, J4 
Teléfono, 132-

PLA.Nl.AF: Cura R m -
AalMniñ AKHtwito; abei 
fildod, IMali'-l'-'. \\ M fio 
Lhaf: Curl ILmonoldé»; 
Estrenimlenlo, Colitis, En­
fermedades ano. infor­
mación gratuita: Dr. Al­
varez—Medicina naturls-

-;ii,tmi5*i, -la, Valla-
dolld. 7SH 

V E N T A S 
A R R O I i E S FHUT'.l.i; 

Fructlllcati el inlsrao afl 
IU plantado 

fn-,c'iii'- ma 
varledade 
to. Eucallplu» culllva<!oí 
en maceta. Ar inuMI M 
Jardín, varlcdaíl'-í o. to* 
rallvas. Abono de caballo 
para toda cine de culti­
vos. Viveros M. Rodrí­
guez, calle Virrey Ono-
rio. Ciudad Jardín l.n ''•'>-
rufia. 

869 

¡EN BEI3 HORAS! Su 
traje lavado en »«•«> y 
planchado a vapor. Teni­
do y desinfección de ro^ 
na. 9t garantizan los trá­
balos. Tintorería Hércu­
les, Sai.- Nicolás. S!. Te­
léfono 16M. Sucursal Be-
tanzos! Roldin,- Sí: 

POR E L PROCEDIMIE--'!-
TO antiguo sufría BU tra­
je Lo nlá*- nuevo y rá­
pido lo tiene "La Tlnto-
r-rla- Erorés". Ban An­
drés, « 5 . 

V A R I O ® 
^ C . \ R O 0 S . Se recreo 

para Madrid en P l * " » 
ponleredra, 28. 

AÜ0Ü5T0 CONHA. Pa­
ra cierres d« flacas 
gaUlneros d» t»l» metó-
tíca rabrloadóa Para-lay. 
17.'Logo. e.'7S 

ANALISIS. íoyecta-
isics. Espeolalldades 
(Pomada anlldoloco-
sa ZSXAL). Farma­
cia Movano. (Bega ¡H 
Agua. -48. TC-í. 2555 

MIRULIPTCí>. Evita la 
caída dal caoeuo. Facili­
ta au crecimiento. Hace 
desaparecer la caspa. Pí­
dalo Farmacias. Drogue 
guerlas. Perfumería». 

VEN^D máquina IU 
crlblr portaljl» "íf.n'-t"-
íon", nueva. Pl. d" ':ali-
cla pral., D, de < a 6. 

MADERAS Enrlqu> Cal 
Tino. Cajas para envares 
Explanada del o n á o , 
Teléfono número !'.i0. 
La Coruna. l I ^ 

pUO 
SE VENDE ca^; 

planta baja, primer 
y huerta, en ptas. is w« , 
emplazada en Vista Ale­
are, lindando con el ¡'ar­
que de Joaquín C^- ' - . ED 
conjunto ocupa- una su-
perflelB total de « í mr-
tf-os cuadrado?, infortnad 
en San ALdréa 78, 3.» d» 
t » ( de la tmt o v ' i -
slvamente. ''^*r 

it>tst \ sd-r;.:' • '•-
mejorald's eondleloae» » 
coche que owcna'.' Anón 
de eo « U Sección y lo­
grará »g proposito. 

O F E R T A S Y 
DEfViAWDAS 

70 que las En 
tronos están u u u s a " ^ • 
«oBcitar 3x U r Oflcma» 
d» Colocación ' l perso­
nal que neoeelten. Lo» 
Patronos que figuran ep 
ojrtt SeoclOS. antes a* 
Insertar «1 anut-cifi, s?u-
dleron a dicha Oíltina. 
donde no exlften liifcrl-
tos dliponibleé. 0<'l oficio 
que intersfsn. Lo* Obr». 
ros UMocladleJ ss bac 
¡nsciV.o picTlaji'.->.it* c-c-
nm parado» ea l» csajl» 

De /̂'elo dé 
í« el 
determina qu« « '• 
nllmtento do t t í » of»!»; 
cíonw w eorri#« ofl» 
mulla <J« W a- 500 r"*»-



E l G o b i e r n o i t a l i a n o n o p i e n s a , ' W ^ J ^ y * 
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M i é r c o l e s , 18 d e O c t u b r e d e ID39 

por ahora, proponer una mediación j}| jjglj"^ 

en la M i í a de 

cuando fué 

El raiflisim íiirco solio m ¡lej n n | í j i r a ^ 
Moscú sin haüer lleüailo m m í X u e 

U m o no ocuerdo 
L o s f i n l . i n d t . ' s e s a b a n d o n a n 

l a i s l a d e H o ü l a n d 

m m 

m i i f l o el P í e l e 
ejecución 

i e l o i era 
Los afiliados a F. L T. 

están obligados 
a denunciar los abusos 

en el coroecck) 

I» p r w M R t e i * ¿ t K U t a 
RJBPCTOS • O U ü Q M B f l B B 

ftA O A J T J S M X U T A R O 

Se l l p ó a r a i n c l u s o 

a imponer mmm 

mi É r a v e s 

T .1 1 I M ' t -

n . M o t u r m o D I K K - W . O -
M D B T V S O V U 

I I D M 8 4 . 

« • TUfqsU» 

HVACOA.N 
HOW-AXD 

« » W i i l f M « M te M e « « c a » i t » 
I» M» •••ttwil,. « t u M U ra d t o t f o 
m fü l in i i i f n n ***** ** u n » 
«» u» MMWMMMÍMM UBpaMUa 

SAI r * ; ' • ». K 
tea « M » y r a M W w p o r t i p r o p i o 
M a t e te teo f M t i « U a q a « 
« M t e r a a t e t i O o M u a o ftntaiwte 
a r í * a r a » . . ' . . •» ;»•• . • . - J 
u a e » Sot l U M M i a « t a * . 

M n o a u n r M 

« .- • i l . : •:• 1 . i •••• 
priMIM 

«or.'-Jn 
» w . 

M S I V A 

« M u w te étttmm p a s t n . H a n A 

M M M t a i haatoaaea 
«••• ' « ' v v ; VÍ. irr. : r \ l . I \ 

V : V T V \ : . . - A V . - W 

M t e j -
L a a 

5 | | i , 
Wm m mmm 
M Mi • 

I T - B O o b U r n o 
! < l ! * r a n c r é d i t o 
t t tertats p a n 
a a ü l U T . 
4 p o r t ! Oot r ie r -
|V34 <it 

p d a m a U a t a U 

loa** te ( l o r i n n . 

t o e a c R V j a o e os R A D I O 
E N P O C O N U . 

I T — R ru inUlro de P r o - ¡ 
p m n r t t d» l Refcat». doctor Ooctobela. 
t i d a t a d o a n a w r W d t mtd ldas 
WMai i i i in iMi a r a c l a m t a t a r t i *er-
i k ^ i <:Í r J á : o IM l u l l O f l O I r ? - 1 

o c u p a d t » por t i K ) é r -
a i t o á a t a P o k m U . T o d a j t u 

p o U e a i r t d l t r i n en onda 
p r c v U a w n U < k u m l n » d a por ei 
• Ü a U U r i o . E<ta n u e r a r e d a m e n t a -
f » n t m p t t a r * a r t « t r <te»de h o r . 
a ú t f e o ' . t t . 

E N r a O t O D E P L E U R E S I A 

P A R I S . 17 — B ' p r e J t d e n t t de l a 
B t p t e t i e a de Po lon ia , padece u n a 
pie a r r a l a . 

L A S T R O P A S L I T U A N A S H A ­
C I A V T L N A 

K A U X A S 1 7 — L a t t r o p a » U t u a -
n a j a r a ñ a n h a d a V l l n a . E l z s -
l a d o M a y o r n o puede t o d a v í a p r e -
c l i a l r - t a h o r a e n que h a r á n sn f n -
t r a d a aOclaJ e n la c i u d a d . — ( E F E ) . 

P R O P A G A M O S N A C I O X A L I S T A 
tel H U N G R I A 

nUD.APBST. 17.—Han s ido reco-
Ctdca n u m e r o t o a Impresos de p r o ­
p a g a n da loa "Cruces F lechadas" . 

, ¡-r-.pr- • • ;•• r i r .dc horr .o-
n a ] t a l c o m a n d a n t e h ú n e a r o S i -
U s i j r . que c u m p l e c o n d e n a de t res 
af ta» a t rabajos . fonsadoa. 

A s i m i s m o h a r e c o c i d o ?a p o l i c í a 
o t r o s fol le tos e n los que se e x p o n e n 
los p a n t o s de v i s t a de los "Cruces 
n e c h a d a s " c o n respecto a las p r o ­
b lemas I n t e r n r c l o n a l o s . — ( E F E ) . 

D E T E N C I O N D E A U T O N O ­
M I S T A S A L S A C L V N O S 

C l t V E i m . A 17 - -Numerosos : i u l o -
" - • > ; . v u i . a.-. 111.M h a n .;i'.!o d e -

.1 <-fc-aa e m u n i o a a de Pa-
r u . p o r la p o U d a f r a n c - . w 

P a i r e e ser que toa a u t o n o m i s t a s 
• h a i t l > i > o i teoáan d e s i g n a d o y a 
- j r J j I c r n o " y t e n í a n p r o r U t c s loa 
c a r i * d* • • ¡ 1 t e r " y " v i r c - R a u -
l a l t c r " . Lea d e s i g n a d a ! p a r a estos 
r 1-. M, u m h ' - : ; h . i r . . :•;•> enear -
'•- » i >• EFI:> 

MVI>I:UJ, 1: L 

" E n m i l » 

« ó l e « i r r e a 

n h ay 

• • • • • > que , ^ p . . r T . - v a j , 
tos (tot m e r c a d o y d e l i r a r l o » 
.1 U *t-nta c l andef t l ina en p « r -
J u k l o de los c o m p r a d o r e s que 
se ven I m p o t e n t e s pa ra l a ­
c h a r c o n l a escasea y U c a -
r r » t i j de lo^ a r t i c u l o ^ de p r i ­
m e r a neces idad . 

C o n t r a los que t r a t a n de 
desac red i t a r l a p o l í t i c a de l 
G o b t r m o y es tablecer l a I n -

- r : ! i<l . a r . i ) n o r m a de 
comerc io , ha de r e a c c i o n a r v l -
c o r o s a m e n t e l a F a l a n g e £ s -
i , n i . la 1 r . iu . i - i ( ,na l i - . t a y do 
las Jons, ya que las coMxrhas 
H rites, f r a n c a j i i e n t o bue­
nas y e n a l s u n o s p r o d u c t o s 
1 v l r a ^ r d i i i a r i a s , IÜJ j u s t i f i c a n 
i-n i n i x l n a l ^ u n u d a t ' . ua l es-
l 1 l .j d r i ¡r,3 - que los m a l v a -
A ^ q u i c r f í i i m p o n e r . 

I V r e l lo e x i j o que a l l l r ^ a r 
a t u p<«lcr esta o r d e n , de l a 
que a c u . ' - a r á n rec ibo t c l e g r a -
l i c a m e n t c , hagas saber a t o ­
dos los a l i l i a d o s y j e r a r q u í a s 
Mihnr ' . i inada-s la o b l i g a c i ó n 
que t i e n e n de (Lscalizar l a v i ­
da e n t e r a de l comerc io , e v i ­
t a n d o que todo p r o d u c t o r , 
I r a i i spo r tLs t a o c o m e r c i a n t e 
i c t r a i j t a de l m e r c a d o o eleve 
( a p r i c h o s a m e n t e los precios 
d e l a s m e r t a n c i a s , d e n u n -
c . indo i n m e d i a t a m e n t e an t e 
las a u t o r i d a d e s g u b e r n a t i v a s 
c u a l q u i e r i n f r a c c i ó n que n o ­
taras y que a q u é l l a s c a s t i ga ­
ran s r v e r a m e n l e t o n m u l t a s 
que s e r v i r á n p a r a establecer 
los puestos reguladores , a p a r ­
to de o t ras sanciones que 
i r á n a g r a v á n d o s e r á p i d a m e n ­
te c u a n t o e x i j a n las c i r c u n s -
l a n r i a s , has t a l l ega r , s í es 
¡ i r cc i so , a i m p o n e r las m á s 
".raves." 

ie SegiiM, asceeio 

e 

s 

el 20 de o c t u b r e s e r á n d e s m o v l U -
zados los suboficiales y sol-dados 
•1 ¡ e n t e s a l r cemntazo de I O N 

iéa lo s e r ú n los de 1910. c o n 
ó b l e l o de r e l n t o g r a r a la Vida eco-
• knloa de l p a í s a todos los h o m -

B n o sean indlsoen-sables e n 
el e t é r c l t o . 

A S C E N S O D E L J E F E D E L A 
l - L O T A S U B M A R I N A D E L 

R E I C H 

La aviación del Reict realiza 
oii nuevo raid sobre 

Firíh de Foríh 
F.il lere ^ o m a n d a n t e de u n o d e 

los barros alcanzados en 
el bombardeo del lunes 

Se imm u E r a ie Bierro a la iripo acióo 

ta na p-a«rso det 
£ U W r : a t o t oOeUlea y 

B E R L I N . 17.—E! F ü h r c r h a n o m ­
b r a d o c o n t r a a l m i r a n t e a l c a p l t a i i 
de n a v i o v c o m o d o r o D o n l t z . co­
m a n d a n t e lefe de los s u b m a r i n o s , 
oor los servic ios cres tados oor é s -
t m en lo O M W de c a m p a ñ a . — 

E F E ) . 
Bi 'SOÜTHAMPTON" Y E L 

" E D I M B U R G O " , T O C A D O S 
POR L A S B O M B . \ S 

N U E V A Y O R K . 1 7 - L o s p e r i ó d i ­
cos de esta c a o l t a l dar . l a n o t i c i a 
connrrr . i ' a de haber s ido tocados 
oor los bembas les c rucJ ros b r i t á ­
nicos " S o u t h a m o t o n " v " E a l m b u i -
» o " . d u r a n t e el a taaue r ea l i zado 
aver ñ o r la a v i a c i ó n a l e m a n a c o n ­
t r a i a b a h í a de F i r t h de F o r t h . 

El ortmero de dichos c ruceros Í u 6 
bo'.ado t n 163Í . y e l s c eundo en 
1938 

A V I O N E S F R A N C E S E S S O B R E 
' H O L A N D A 

r w , . 

t r t 
is» • » ! .... . r . :•• v i s » 

1 . » • • t.-.vwi 

» t e * | i a s n M k M » t» ¿ t n p t e i t t t e d ¿ 
o t i « « t e t e mm pOC 

a» atetete—OCn). 
i a A U T O M O V I U S T A S 

C A R ^ ^ t e t e M W tejp 

O É t t 

L A H A Y A . 17 — E s t a m a ñ a n a h a n 
rlolado la neutra l idad holandesa 
46 a r i c n e s franceses cae volaban 
a io largo de la f rontera-en d irec ­
c i ó n a E n d e m . L a s b a t e r í a s a n t i ­
a é r e a s holandesas abrieron fuego 
e s o t r a los aparatos- pero ninguno 
d t é t t o t t v ¿ a lcarr ia d o . — ( E F E ) . 

L O S S U P E R V I V I E N T E S D E L 
B R C T A G N E ' 

P A R I S . I T . — H a n d e s e m b a r c a d o 
les t a a t r t l T f e n t a t d e ¡ t r a s a U i n t l e o 
t r a n e i b " B r e t a c n f . b a n d i d o e n e l 
A ' - U s t l e o p o r a n s a b n a i t n o a l t -

D t e t e r a r o o qae t a l a m a ñ a n a d e l 
U t a t M B terptdtado^ a SOO m l -
te> te te « a r t a t n i t e M I t t e r o p « r t -
tetet S M V I M M M p o r e l 
d a a t e i * ' , s a t e a a r l a o . 

• » - t e » t e « t e r L . 
L o * a A a f r u o i a s t a t t e e a o 

s n « te « I « w r . tetta tea 

o a m o L m w r m u a m m 
m . m n á . 

Mandó t a m b i é n 
el p e l o t ó n q u e fusi ló 
al general fiarcía 
Aldave 
H . V R C E L O N A . 17 —Acerca de l a 

tíetenclún d e l que m a n d ó e l p i q u e t e 
de e j e c u c i ó n de J o i é A n t o n i o P r i m o 
de R i v e r a , l a Jcf .v . i . - . i de P o l i c í a h a 
f acQUado l a s i g u i e n t e n o t a : 

- P o r agen tes de I n v e s t i g a c i ó n y 
V i g i l a n c i a d a l a B r i g a d a Soc i a l , h a 
i l d o d e t e n i d o J o s é M a r í a G o n z á l e z 
V á z q u e z , d e 56 a ñ o s , b r i g a d a de l 
Cue rpo de S e g u r i d a d , que d u r a n t e 
el d o m i n i o m a r x i s t a f u é ascend ido 
6 t e n i e n t e de- A s a l t o e n A l i c a n t e , y 
m a n d ó e l p ique t e de e j e c u c i ó n quo 
d i ó m u e r t e a l p r i m e r j e f e de F a ­
lange E s p a ñ o l a J o s é A n t o n i o P r i m o 
de R i v e r a . E n IOJ p r imeros d í a s d e l 
A L . i i n i e n t o es tuvo a c u a r t e l a d o en 
l a ca l le de L ó p e z de Hoyos , d e l l -
c i n d o s e a l a i n s p e c c i ó n de los ser­
v ic ios de ( r u i r d i a , sobre t o d o en l a 
Tv- . t fún lc i - , Pa l ac io de C o m u n i c a ­
ciones y B a n c o de E s p a ñ a . A f i n de 
sep t i embre v o l v i ó a A l i c a n t e y as­
c e n d i ó a a l f é r e z , p r e s t ando servicio.^ 
en Ü G o b i e r n o C i v i l y ascendiendo 
luego a t e n i e n t e . 

E s t a n d o e n el G o b i e r n o C i v i l , f o r ­
m o s ó l o p o r dos veces el p i q u e t e de 
e j e c u c i ó n , u n a de el las ei 1 de oc ­
t u b r e de 1936. p a r a el f u s i l a m i e n t o 
de l g e n e r a l G a r c í a - A l d a v e y o t ros 
oflclaJes que d ice n o conoc ia . a u n ­
que sabe que p e r t e n e c i e r o n a l a 
g u a r n i c i ó n de A l c o y . 

A ñ a d i ó que e l m a n d o v e r d a d e r o 
de esas fuerzas lo l l evaba el c a p i t á n 
E d u a r d o R u b i o , y que los e jecutados 
l o f ue ron e n v i r t u d de condena ' p o r 
Consejo de g u e r r a , y n o se les d i ó 
t i r o de g r a c i a . A s i s t i ó a l j u i c i o en 
que f u é c o n d e n a d o J o s é A n t o n i o 
u i M u f e s t a n d o que e l f u n d a d o r de 
FaU-.nge e s c u c h ó con g r a n s e r e n i ­
d a d l a l e c t u r a de l a p u n t a m i e n t o y 
la a c u s a c i ó n de l flfcsl, f u n d a n d o 
este ú l t i m o sus a taques ú n i c a m e n t e 
en su i d e o l o g í a . J o s é A n t o n i o se d e ­
f e n d i ó en u n d iscurso que d u r ó u n a s 
dos h o r a s y r e b a t i ó en todos l o i 
p u n t o s l a a c u s a c i ó n de l fiscal. R e ­
cuerda t a m b i é n e l d e t e n i d o , que se 
h a l l a b a n en e l b a n q u i l l o dos s e ñ o ­
ras, p a r i e n t e s de J o s é A n t o n i o , l as 
cuales l l o r a b a n de sconso l adamen te 
J o s é A n t o n i o , c o n t o d a s e r e n i d a d 
t r a t ó de hacer les r e c u p e r a r e l á n i ­
m o . 

D e l a cus tod ia de los procesados 
s e g ú n G o n z á l e z V á z q u e z , e s t aban 
encargados 20 m i l i c i a n o s , y p o r c o -
r responder le e l t u r n o a l d e c l a r a n t e 
h u b o de m a n d a r e l p e l o t ó n . A ñ a d e 
que a las c u a t r o de l a m a d r u g a d a 
del d í a 20 de n o v i e m b r e d e 1936 so 
le d i ó o r d e n p a r a que se i r a s l a d a r a 
a l a C á c e l M o d e l o c o n o b j e t o d e l l e ­
v a r a cabo l a e j e c u c i ó n de J o s é A n ­
t o n i o , que d e b í a e fec tuarse a las 
seis horas en e l p r o p i o foso de l a 
C á r c e l . C u a n d o l l e g ó el p ique te a l a 
c á r c e l se e n c o n t r a b a n e n e l p a t i o 
40 personas, e n t r e oficiales d e l a 
p r i s i ó n y diversas au to r idades . J o ­
s é A n t o n i o se h a l l a b a y a a l a p u e r ­
ta de su celda, y r e cue rda que d i j o : 
V a r a o s " , y e c h ó a a n d a r h a c i a e l 

p a t i o , rodeado de 2D m i l i c i a n o s . 

A l l l ega r a l l u g a r de l a e j e c u c i ó n , 
7 v o l v i é n d o s e h a c i a los m i l i c i a n o s , 
l e v a n t ó e l b razo y g r i t ó : " ¡ A r r i b a 
E s p a ñ a ! " , d i s p a r a n d o e n aquel m o ­
m e n t o los e jecutores . N o se le d i ó 
t i r o de grac ia n i se m a l t r a t ó su 
cuerpo. 

H a d i c h o t a m b i é n que con J o s é 
A n t o n i o f u e r o n fus i ladas t r es pe r ­
sonas m á s cuyas c i r c u n s t a n c i a s des­
conoce. F i n a l m e n t e d e c l a r ó que no 
h a b í a v u e l t o a í o r m ? r n i n g ú n p i ­
quete de e j e c u c i ó n , porque f u é j u ­
b i l a d o en enero de 1937. 

J u a n J a s é G o n z á l e z V á z q u e z ss 
h a l l a b a a c c i d e n t a l m e n t e e n B a r c e ­
l o n a , en la ca l le d » C o l l y V e h l , 
n ú m e r o 130. donde h a s ido d e t e n i ­
do p o r l a B r i g a d a menc ionada" .— 
• L O G O S ) . 

"La mluk del suboiarino lieos m ser consiileraila 
como una oolaiile imana de destreza y audacia", 

dice Churchiil 

- O í + ' O 

A Sinéaooore llegan 
Domerosas tropas 
N U E V A Y O R K . 17. — Se reciben 

n o t i c i a s d a n d o c u e n t a d e que h a n 
Pegado a S i n g a p o o r e numerosas 
t r o p a s d e co lo r c o n i m p o r t a n t e m a -
t t r i s i d e g o e n a . 

L a d u d a d « m e n t a A a t p e c t o de 
a a t o r t a l e s a . X 

L O N D R E S . 17.—En l a s e s i ó n de 
esta t a r d e e f T l a C á m a r a de los C o ­
m u n e s . C h a m b e r l a t n d e c l a r ó que el 
r a i d e f e c t u a d o aye r o o r los av iones 
a l emanes sobre loca l idades esecce-
sas se r e a l i z ó o o r doce o m i s a p a -
r a to s . en crui>os de d o i o t r es a 
ta vez. A ñ a d i ó aue dos c i v i l e s r e -

l l t a r o n l i ü e r a m e n t e h e r i d o s por 
cascos de m e t r a l l a . Los d a ñ e s c a u ­
sados e n las oroDledades civi les- no 
s o n de c o n s i d e r a c i ó n . H u b o v i c t i -
m a s e n t r e las t r i p u l a c i o n e s de los 
buoues " S o u t h a m o t o n " y " E d i m -
b o u r g o " . p e r o los d a ñ o s son de es­
casa i m p o r t a n c i a v e s t á n d ispues­
tos a hacerse a l a m a r . L o s d a ñ o s 
causados a l " M o h a w s k " s o n s u p e r ­
ficiales. L o s e n e m i s o s f u e r o n i n m e ­
d i a t a m e n t e a t acados o o r n u e s t r a s 
e scuad r i l l a s de caza v oor e l l u e g o 
de las b a t e r í a s a n t i a é r e a s . C u a t r o 
av iones de b o m b a r d e o e n e m i g o s 
f u e r o n d e r r i b a d o s , u n o por las ba te ­
r í a s a n t i a é r e a s . 

C h a m b e r l a i n d e c l a r ó d e s p u é s que 
esta m a ñ a n a n o h a h a b i d o n i n g ú n 
r a i d sobre los m i s m o s p u n t o s de 
ayer . D i j o que a d e m á s de los c u a ­
t r o av iones d e r r i b a d o s ayer , o t r o s 
d e b i e r o n a c e p t a r e l d u r o c o m b a t e 
y es p r o b a b l e aue a l g u n o s n o h a y a n 
regresado a sus bases. T o d o e l a t a ­
aue e n e m i e o c h o c ó c o n t r a n u e s t r a s 
defensas a é r e a s , que e s t a b a n pe r ­
f e c t a m e n t e p r e p a r a d a s ; p o r e l l o n o 
se j u z e ó necesar io h a c e r f u n c i o n a r 
las s e ñ a l e s d e a l a r m a , l o que h a ­
b r í a causado mo le s t i a s a u n a a m ­
p l i a z o n a . 

C o n t i n u ó d i c i e n d o el p r i m e r m i ­
n i s t r o aue a las diez de l a m a ñ a n a 
de h o y h a h a b i d o u n a t aaue a é r e o 
c o n t r a Scapa F l o w . s i n causar d a ­
ñ a s . D o s b o m b a s c a y e r o n ce rca d e l 
b u a u e de S. M . . " I r o n D u k e " , (pro­
d u c i e n d o a l g u n a s d e t e r i o r o s . Es te 
buaue . e r a u n a n t i g u o acorazado 
aue f u é d e s m i l i t a r i z a d o d e s p u é s del 
t r a t a d o n a v a l de L o n d r e s , de 1930. 
v h a b í a s ido r e n o v a d o en d i c h o a ñ o 
c o m o buaue de e n t r e n a m i e n t o . U n 
a v i ó n enemisO f u é d e r r i b a d o p o r 
n u e s t r o fuego a n t i a é r e o . 

C O M O F U E A T A C A D O E L 
" E O Y A L O A K " 

ü n d i p u t a d o p i d i ó d e s p u é s d e t a ­
l l es sobre e l h u n d i m i e n t o de l " R o -
y a l O a k " . v e l p r i m e r L o r d d e l A l ­
m i r a n t a z g o . C h u r c h i i l . h i z o l a s i ­
g u i e n t e d e c l a r a c i ó n : 

— E l acorazado " R o y a l O a k " f u á 
h u n d i d o o o r u n s u b m a r i n o e n l a 
b a h í a de S c a p a F l o w . a l a u n a y 
m e d i a d e l a m a d r u g a d a de l 14 de 
o c t u b r e . Es m o t i v o de n u m e r o s a s 
c o n j e t u r a s c ó m o c o n s i g u i ó e l s u b ­
m a r i n o e n e m i g o (penet ra r a t r a v é s 
de las defensas de l p u e r t o . E l " R o ­
y a l O a k " es taba a n c l a d o en e l m o ­
m e n t o del a t aoue . 

D u r a n t e l a G r a n G u e r r a de 1914-
1918. este p u e r t o d e m o s t r ó ser t o ­
t a l m e n t e I n m u n e a todos l o s a t a -
aues. a causa de ios o b s t á c u l o s c rea-

i o s oor las c o r r i e n t e s v las b a r r e -
.as de m i n a s . L a e n t r a d a de este 
i u b m a r i i i ü t i ene aue ser cons ide ra ­
da c o m o u n a n o t a b l e h a z a ñ a da 
des t reza y a u d a c i a p r o f e s i o n a l . 

Parece aue el s u b m a r i n o l a n z ó 
u n a ser ie de to rpedos c o n t r a e l " R o -
va l O a k " . de los cuales s ó l o le a l ­
c a n z ó u n o . Se p r o d u j o u n a explo­
s i ó n apagada , que f u é a t r i b u i d a a 
causas i n t e r n a s , v en s u consecuen­
cia , los t a n a u e s de m a t e r i a s i n f l a ­
mables , c o m o l a b e n c i n a , f u e r o n 
i n u n d a d o s "oara e v i t a r acc identes . 
V e i n t e m i n u t o s m á s t a r d e f u e r o n 
l anzados o t ros t r es o c u a t r o t o r p e ­
dos m á s c o n t r a e l " R o y a l O a k " . que 
lo h u n d i e r o n oor c o m p l e t o . 

E l a c o r a z a d o se e n c o n t r a b a a n ­
c lado e n u n e x t r e m o d e l p u e r t o ; 
oor lo t a n t o , m u c h o s of ic ia les y m a ­
r i n e r o s p e r e c i e r o n ahogados an tes 
de qus p u d i e r a p r e s t á r s e l e a u x i l i o de 
o t r o s buoues . L a l i s t a de s u p e r v i ­
v i en t e s h á ^ s i d o y a p u b l i c a d a , y 
s i e n t o p r o f u n d a m e n t e t e n e r que 
a n u n c i a r a l a C á m a r a aue s o n 800 
los h o m b r e s aue h a n p e r d i d o l a v i ­
d a e n e l h u n d i m i e n t o . E l A l m i r a n ­
t azgo a n u n c i ó i n m e d i a t a m e n t e la 
p é r d i d a de este h e r m o s o buque . 

P o r s e r i a que es ta p é r d i d a , n o 
a f ec t a a l m a r g e n de n u e s t r a s u ­
p r e m a c í a e n buques de l i n e a , que 
sisrue s i endo m u y a m p l i a . M i e n t r a s 
t a n t o , l a s pesoulsas r ea l i zadas en 
Scapa F l o w m a r á e n c o n t r a r a l a g r e ­
sor n o h a n d a d o r e s u l t a d o aleruno. 

d e s p u é s d e l t i e m p o pasado, el 
o u e r t o t i e n e que e s t a r l i m p i o de 
e n e m i g o s , y a aue n i n g ú n s u b m a r i ­
n o h u b i e r a p o d i d o p e r m a n e c e r en 
é l s i n s u b i r a l a superf ic ie en busca 
de a i r e P o r l o d e m á s , h e m o s de es -
o e r a r e l i n f o r m e de l a c o m i s i ó n d e l 
A l m i r a n t a z g o aue se e n c u e n t r a e x a ­
m i n a n d o los de t a l l e s t é c n i c o s • de l 
a t aaue . 

L a a c t i v i d a d de los s u b m a r i n o s , 
nue d u r a n t e q u i n c e d í a s se h a b í a n 
l i m i t a d o a a t a c a r buaues n e u t r a ­
les, se h a i n t e n s i f i c a d o n u e v a m e n t e 
C u a t r o barcos , e n t r e el los dos f r a n ­
ceses, h a n s ido h u n d i d o s e n t r e e l 
s á b a d o v el d o m i n g o , v o t r o s t r e s 
f u e r o n a tacados . Las n é r d i d a s - i n ­
glesas s u m a n 13.000 tone ladas . -

P o r o t r a p a r t e , n o se debe s u p o ­
n e r que noso t ros p e r m E n e c e m o s i n ­
ac t ivos . E l A l m i r a n t a z g o , que no 
h a d e t a l l a d o su a c c i ó n c o n f r a los 
s u b m a r i n o s , t i e n e que d e c i r que é s t a 
se h a v e r i f i c a d o y se e s t á v e r i f i c a n ­
do c o n s eve r idad c a t í a vez m a y o r . 
E l "viernes ú l t i m o , c u a t r o s u b m a r i ­
nos f u e r o n segur-emente des t ru idos , 
e n t r e el los dos de los m á s g randes 
y m o d e r n o s s u m e r g i b l e s de l a M a ­
r i n a a l e m a n a . E n t o d a - l a G u e r r a 
E u r o p e a n o se l l e g ó n u n c a a seme­
j a n t e p o r c e n t a j e de d e s t r u c c i ó n -
D u r a n t e l a ú l t i m a s e m a n a , l a s é p ­
t i m a desde el comienzo de l a gue­
r r a , h a n s ido destruidos siete sub­

marinos , y desde que e m p e z ó el c o a » 
í l i c l o , t rece s u m e r g i b l e s fueron 
h u n d i d o s , c i n c o h a n s u f r i d o s er lo ! 
destrozos , y p o s i b l e m e n t e fueron 
h u n d i d o s , y o t r o s varios suf r leqf tn 
d a ñ o s . Es tas c i f r a s e s t á n , s e g u r a » ' 
m e n t e , p o r b a j o de l a rea l idad . Dos 
tercer£iS par te s de los s u b m a r i n o » 
a l e m a n e s h a n s ido f u e r t e m e n t e 
atacados. 

La^ M a r i n a f rancesa , que es p o ­
derosa, v se e n c u e n t r a e n a l t o e s t a ­
do de e f icac ia , h a a c t u a d o t a m b i é n 
con g r a n a c t i v i d a d y t o m a d o p a r t o 
en estos h u n d i m i e n t o s . N o me co ­
r r e sponde a m i h a b l a r sobre esto; 
pe ro q u i e r o , s i n e m b a r g o , dec i r qua 
de los GO s u b m a r i n o s que A l e m a n i a 
t e n í a d i s p o n i b l e s a l c o m e n z a r l a 
gue r r a , u n a t e r c e r a p a r t e h a n s ido 
h u n d i d o s o B r e v e m e n t e d a ñ o s . L a 
p r o p o r c i ó n de los s u m e r g i b l e s mo* 
d e m o s p e r d i d o s es u n a q u i n t a p a r ­
te . A c t u a l m e n t e t enemos p r i s i o n e ­
ros a los t r i p u l a n t e s de t r e s s u b m a -
r i n o s de este ú l t i m o m o d e l o . 

E s t a es. 1c s i t u a c i ó n d e s p u é s de 
las seis p r i m e r a s s emanas de guerra 
s u b m a r i n a c o n t r a e l c o m e r c i o I n ­
g l é s - u n a p r o p o r c i ó n a p r o x i m a d a 
de l a t e r c e r a o c u a r t a p a r t e de s u b ­
m a r i n o s h3 s ido d e s t r u i d a y tea 
p é r d i d a s causadas en las filas d e , 
ofic ia les y h o m b r e s de l a t r i p u l a c i ó n 
n o p o d r a n ser r á p i d a m e n t e sus t í -1 
tufdas . 

P o r o t r a p a r t e , l a M a r i n a m e r * : 
c a n t e b r i t á n i c a , que es de 21 m i ­
l l ones de t o n e l " d a s , h a s u f r i d o l a : 
p é r d i d a de 156.000 t one l adas p o r l a . 
a c c i ó n s u b m a r i n a y 18.000 por m i ­
nas y o t r o s a c c i d e n t e s ; en totaUj 
174.000» t one l adas . 

I N G L A T F i P . R A S I G U E D O M I ­
N A N D O E N E L M A R DE 

N O R T E 

L O N D R E S 17 .—Contes tando a 
a l g u n a s p r e g u n t a s , C h u r c h i i l dlj0 ;3 
en l a C á m a r a que las d e f e n s a » " ; 
cos teras de Scapa F l o w h a n aldo I 
a m p l i a d a s c o n n u e v e s c a ñ o n e s , , 
no u t i l i t a r i o s e n l a G u e r r a E u r o ­
pea, pe ro a f i r m ó que n i n g ú n sub­
m a r i n o f u é v i s t o en n<iiialJ« bohJi». 

E l d i p u t a d o A l e x a n d e r pidlft 
que el A l m i r a n t a z g o refutase U 
a f i r m a c i ó n a l e m a n a de que e l do­
m i n i o de l m a r de l N o r t e corres­
p o n d e a l R e l o h . O h u r c h i n d e c l a ­
r ó que el A l m i r a n t a z g o i n g ü é s con ­
t r o l a i pe r f ec t amen te todo el c o n ­
t r a b a n d o y comercio dirigido a 
A l e m a n i a y el m a r del N o r t e c - td 
perfectamente v i g i l a d o y los a l e - j f i 
manes no pueden o b t e n e r n i n g u ­
n a v e n t a j a de su c o m e r c i o m a r í ­
t imo. 

Siguen llegando a Madrid afílíados 
alas flrganizacioees luveniles 

La Academia de Intendencia 
será instalada en Avila 

desde que c o c o t n a ó l a 

«rae te teerttd « a e l B é l i c o 
h a i w t a W a d t e . te a m e b a s oea-

c a t r e i a 
M a t o de 

_ se b a a ^ a á t S r B d e 

COK OAMIUJI 
P A R » n 

M i Oa ted te r 
l a tete a l 
• w c t « a 

tet Oobter-
te osa te 

M A D R I D 1 7 . — C o n t i n ú a n l l e g a n ­
d o a esta c a p i t a l m u c h a c h o s de 
las O. J . de todas las p r o v i n c i a s 
de E s p a ñ a , p a r a t o m a r p a r t e en 
l a s egunda d e m o s t r a c i ó n n a c i o n a l . 
A las s iete de l a m a ñ a n a l l e g a r o n 
los t renes de A l m e r í a y G r a n a d a 
c o n m á s de 400 c a m a r a d a s , que 
e r a n esperados p ^ r los F l echas d< 
M a d r i d y J e r a r q u í a s d e l M o l i ­
m i e n t o . Poco máüs t a r d e l l e g ó o t r o 
t r e n d e l N o r t e c o n ce rca de mi ! 
a f i l i ados de las p r o v i n c i a s de V i z ­
caya . G u i p ú z c o a , A l a v a . N a v a r r a y 
B u r g o s , a ios que t a m b i é n se t r i ­
b u t ó u n r e c i b i m i e n t o m a g n í f i c o . 

D e s p u é s l l e g a r o n exped ic iones 
de M u r c i a y C á c e r c s c o n unos t r e s ­
c i en tos c a d e t ü s y f lechas. A ¡ a s 
nueve y m e d i a l l e g ó el t r e n de l 
C a n t á b r i c o c o n m á s de 900 flechas 
de las p r o v i n c i a s de Ov iedo . L e ó n , 
F a l e n c i a y S a n t a n d e r . P o s t e r i o r ­
mente f u e r o n l legando trenes de 
B a d a j o z C u e n c a , S o r i a y S í g o v i a 
c o a u n tota l super ior a q u i n i e n ­
tos muchachos . 

E l m a y o r contingente lo h a n 
dado los trenes de A n d a l u c í a , 
A r a g ó n y C a s t i l l a . E l pr imero p a ­
s a de 1300, de C ó r d o b a . Cád iz . 
Marruecos o c c i d e n t a l y C a n a r i a s 
L o a de estes dos ú l t i m o s puntos Tie­
n e n sat i s fech is lmc* de v is i tar la 
p e n í n s u l a , aunque l a m a y o r í a h a 
estado y a anter iormente en c a m ­
p a m e n t o s regionales A todos le> 
d i ó l a b t e n r a i i d a el delegado n a 
c i o n a i y secretar lo genera l de 
O r s a n i z a c i o n e r JnTeni ies , a c o m -
p a f l a r t n t d e m á s de dos m ü fie-
c h a s y cadetes m a d r l i c ñ o j . E l t r en 
d e A r a g ó n t r a j o s iete m i l afliladot 
d e a q u e l l a reg lan, de L é r i d a y L o -
ñ A d A p r l m t n a t n a a de ".a ter-
te. O t f d e l t r e n d e C a s t i l l a , c e a 
WOÜ m u c h a c h o » de V a i U t í o U d 8 a -
t a m a c c a . Z a r c e r a y A v i l a . 

T o d o » l o » c a m a r a d a s h a n a l t e 
• t e l a d a » tetetamrote. c o m o io? 
tegiau» a y t r . u a A a n a u i m i n a r t e 
te l l a g a r toa mae t t aeboa te te» 
O . J . te tes rasantes p r o r l a c t a s 

C U H H D U m V B t l g T ABÜO 

E X M A D R I D 

MACNUD. i r - O » mocito de te 

i n a u g u r a c i ó n de l cu r so que se ce le ­
b r a r á el d i a 23 se e s t á n h a c i e n d o 
g randes p re ipa ra t ivos en l a U n i v e r ­
s i d a d C e n t r a l . Se d i r á u n a m i s a 
o f i c i a d a p r o b a b l e m e n t e por u n s a ­
cerdote c a t e d r á t i c o . Luego h a b r á u a 
r e p a r t o de p r e m i o s que s e r á p r e s i ­
d i d o por e l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n 
í e ñ o r I b á ñ e z M a r t í n . 

E l r e c t o r d o n P í o Z a b a l a . a u x i l i a ­
do p o r e l s e c r e t a r i o de l a U n i v e r s i ­
d a d s e ñ o r R o d a t i e n e e l deseo de 
que este ac to t r a d i c i o n a l r e v i s t a el 
m á x i m o esp lendor y s o l e m n i d a d . 

L A A C A D E M I A D E I N T E N ­
D E N C I A 

A V I L A . 17.—Ha causado e r a n sa­
t i s f a c c i ó n l a n o t i c i a de aue va a 
ser lns ta ! r*< e n esta c a p i t a l l a A c a ­
d e m i a de i n t e n d e n c i a . Se h a dec i ­
d ido r e a l i z a r las obras necesar ias 
e n e l ed i f i c io des ignado , con el o b j e ­
t o de p o n e r l o e n cond ic iones v r u c 
pueda f u n c i o n a r d e n t r o de la m a ­
yor b revedad . 

L A C O N C E N T R A C I O N D B 
L A S O. J . 

i 

M A D R I D , 17.—Con o b j t o Ac que 
las f a m i l l i e de los m u c h a c h a s que 
asisten a l a segunda C o n c e n t r a c i ó n 
n a c i o n a l de Organizaciones J u v e n i ­
les puedan Informarse del estado de 
a q u é l l o s , se ha& montado diversas 
c i ie inas . p j í a los de las d i f e r e n t e » 
pror i netas. 

P a r a los pertenecientes a l a O r -
g r . n l K X l ó n J u v e n i l de L a C o r u ñ a . 
poeden dirigirse a las oficinas del 
distrito de B u e n a v is ta , cal le Porto-
11. n ú m e r o 24. 

E L G E N E R A L S O L C B A G A E N 
A S T O R G A 

A S T O R O A . 17 .—El ueneral So l -
c h a c a , a c o m p a ñ a d o Ce ¿u ayudante 
r u n lefe de E s t a d o M a r o r , h a r i -
sitado el C u a r t e l de esta d u d a d y 
aoreelado aue es oeceaarlo que se 
h a b í a t e o a r a este fin e l edificio 
donde e s t A ' U p r i s i ó n . 

B a e a e r a l So l ebaaa e m s r e n d l i 
a c c s M a m e n t e e l r e z . - í j o a V a t u d o -
N E 

E L C A U D I L L O Y M E L I L L A 

M E L O L A . 1 7 . — E a brere c e l e b r á ­
i s «1 A r o n t a m i e n t o a r a rconloa 

n a H t e a r t e e n ia QU» s c r i n o t n -
¡ t e a l e a l d » honorar io el O e s e 
i b a » ü k c a e a 

groo iorflada 
L a Ig les ia encarece a todos lo» 

fieles mayores de doce a ñ o s qu» 
se i n s c r i b a n e n i a O b r a de la Pro* 
v a g a c i ó n de la Pe , que exige w«fl 
b reve O r a c i ó n ai día y l a entrega 
de cinqp c é n t i m o s c a d a semana . 

S i todos los cuatrocientos ocha 
mil lones de c a t ó l i c o s que hoy 
existen, h u b i e r a n helio esta pe* 
qxteña a p o r t a c i ó n p a r a que se ex- • 
tendiera la inf luenc ia b e n é f i c a d8 
l a Ig les ia en e l mundo, se atende­
ría suf ic ientemente con lo recau* . 
dado a los cuantiosos gastos q ü t 
exige la f o r m a c i ó n , sostenimiento i 
y a t í i m a t a c l á n del numeroso pe** 
tonal misionero, d o t á n d o l o de /o-. . 
dos ios medios necesarios p a r a Ut 
r á p i d a a c t u a c i ó n que las clrcuns-^ 
t a n d a s d e m a n d a n . 

T r a b a j e m o s estos d í a s p a r a lo-' 
grar que se formen nuevos c o r o » ' 
de esta O b r a Pont i f i c ia , lo cuat'-
c o n s e g u i r e m o » f á c i l m e n t e s í da--', 
mos a conocer c s t i O b r a e n t r é 
nuesttos parientes y amigos. 

Con ello a d e m á s c o n t r i b u í m o s f , 
que restaure E s p a ñ a su t r a d í c t o * 
n a l e s p í r i t u mis ionero; pues h a ­
biendo sido l a que con recursos t 
personal propios d i ó a l a I g í e t Ü I 
veinte naciones c a t ó l i c a s , h a f * 
ocupa el s é p t i m o lugar en el per-
sona l misionero con que contribu* 
ye a la evangelizacl&n del mundo 
y en su c o o p e r a c i ó n d lnerar ia^t 
la P r o p a g a c i ó n de la F e superan a I 
ior c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , los h o l a n ­
deses, belgas, i tal ianos, turcos, ja» I 
poneses y argentinos. 

Presentad como ofrenda el pró» I 
x i / r o domingo en las mesas Sé < 
petitorio, un coro de la Propatia» 
c i ó n de la F e y de los diez soc ia l , 
que b u s q u é i s haceos colector p a r * 
que e l fruto de vuestros trabaje t 
persevere. 

Dos fé PÍIFPS ort is la 
alemaoes lian muerlfl 

pn tmm 
A M S T E R D A M . 17. _ N o t i c i a » te 

L a B a y a d i c e n que e l c é l e b r e a c M * 
de c i n e a l e m á n K a r t L u w t a g h » 
m u e r t o e n e l t r e n t e , c o m o « r t d a t e 
de l E j é r c i t o a l e m á n , y que e l cono­
c i d o c r i t i c o d t a r t e . K a r t B a t e * 
t e n i e n t e de te a v i a c i ó n d e l ReW*> 
t a m b i é n r e s u l t ó m u e r t o en u n e o * " 
ba t e a i r e o sobre V a r s o v U — { O » 1 , 

i 
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